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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO n. 726- — DE 2 DE FEVEREIRO DE 1892

Inspector geral, presidente.
com a gratilie.ação de 	

2 reitores do Gymnasio Nacional
cont a gratificação de 1:200s

• cada um 	
Director da Escola Normal Cd111

gratificação de 	
Director cio Museu Nacional, idem,

idem 	
2 lentes de cursos superiores com

I :000s de gratificação cada
um 	

1 dito do Gymnasio Nacional com
1:000S de gratificação 	

2 professonn primarios do l o e 20
grãos com 800$ de gratificação
cada um 	

Secretario da Insirctoria Geral
com 800s de gra

Material

1:200000

":400S000

1:200-3000

1:20~

2:000000

1:000000

1:60N000

	800s000	 98: 800$000

4 : 000s000
3:0(X.8000

8:000S000

	

20:9207;000
	

35:920S000

Concedi á. Companhia VIMcola Internacional autorisn5.o para su'rstRuir o
paragrapho unico do art. 22 de seus e0atutos

O Prsidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Vinicola Interna-
cional, devidamente representada, resolve emiceder-Ille auto-
risação para. de ace.ordo com a resolução votada na assemblea
geral de 19 de setembro ultimo, .substituir o paragrapho
unira do art, 22 (h seus estatutos, que ficará redigido do
;pinte noxIo

«Paragrapho ande São gratuitas as funceões de membro do

O Ministro de Estado dos Negocios da Agricultara, Commercio
e Obras Publicas assim o faça executar.

Capital Federal. 2 de fevereiro de 1892, 4 , da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Objectos de expediente.... ......
Serventes 	
Premios a autores de trabalhos

escolares 	
Publicaçõe zt , livros e eventuaes-

120 professores de ~oitis do
1 0 grilo com 2:000s de orde-
nado e 1:000$ de gratificação 360:000$000

160 professores adjuntos com 934S
de ordenado e 466; de. grati-
ficação 	  224:000:000

INSTRUCcX0 PRIMARIA IX) 1" E 2" Ultii0S

P.issual

..tat:ro Goaçal ces de El ria . (I) Repro luz—se por ter havido engano de cópia.



30:000S0003: 00W,000

9: 01.r0S,000

18:000000

18:00(000

10 : 000$000	 753:0009)00

63:640S000

4:000$000

5:000$000	 521:840S000
45 :000$000

36: 0005000

•Gratificações addicionaes a profes-
sores 	

Auxilio a profvssores que não resi-
dem nos predios escolares 	

Material

Aluguel de casas para escolas do
1" e 2 , grãos 	 281:2008000

Subvenção ás escolas part i ir lares 	  45 :0008000
Expediente das escolas 	  120:0008000
Mudanças de escolpz	  3: 000S000
Acquisição de mobilia, material e

livros escolares ; reparos dos
existentes

Livros de escripturação, mappas,
cartões, etc 	

Auxilio aos inspectores escolares
para despems de transportes 	

1.409:52%000

Secretaria de Estailo dos Negocios da instrucção Publica, Cor-
reias e Telegraphos, 30 de janeiro de 1892.— J0 llygino Duarte
Pereira.

3 directores de escolas do 2 grão
com 1:000S de gratificação 	

3 directores de escolas to 2 . g.rão
. com 2:000 de ordenado e

1:0(M$ de gratificação 	o
6 professores de matlieniaticas ele-

mentares em escolas do 2" grão
cont 2:000s; de ordenado e
1:000S de gratificação 	

6 professores de scierreias p/tysicas
e historia natural c111 escolas
do 2" grau com 2:00os de orde-
nado e 1:000s de . grat:fl-
cação  •

1) professores em escolas do `..!‘'
. a saber : 3 de portuguez e
calligraphia, 3 de francez, 3 de
geographia, 3 de historia e 3
de economia politica a 2:000S
de ordenado e 1:000:..ç de grati-
ficação 	

là ditos, a saber : 3 de desenho,
3 'de gymnastica, 3 de musica,
3 de trabalhos de agulha e 3
de trabalhos manuaes a 1:600S
de ordenado e 8005 de grati-
ficação 	
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Ministerio da Fazenda

Por decreto de 4 do correta% foi substituido
o regimende conectiva instituido
no decreto n. 493 de 15 de agosto de 18JI,
pelo de fiscali zação singular estabelecido na
lei n. 3403 de 24 de novembro de 1888.

Por decretos de 5 do crente

Foiaposentado o diretor Geral das Rendas
Publicas do Thesouro Nacional Antonio Joa-
quim de Souza Bota foo;

Foram' nom( a dos

- Director Geral das Rendas Publicas o da
contabilidade José Ignacio E werton de Almeida.

Director da contabilidade o contador José da
Cunha Vette;

Inspector em enrumissã Ia Allandega de
Santos te conferente da alfandega da capital
João Francisco de Paula e S;Iva.

Foram promulgados:

O decret ) legisla.tivo sancionado, isentando
de impostos os materia ,,s importados pira o
serviço de agua, esgoto e illuminação da cilade
de Tatuhy, estado de S. Paulo.
. O decreto concdendo is mção de direitos para
os materiaes que forem importados com des-
tino á i istallação da luz eleArica em S. Carloz
do Pinhal.

O decreto concedendo isenção de direitos ao
material que for importado com destino á illu
unnaçãoa gaz da capital do Pará;

O decreto que autorisa a isenção de direitos
para o material que for importado com des-
tino ao monumento conunemorativo do —2
de julho de 1823.

Ministerio da Guerra

Por decreta de 28 de janeiro ultimo

Foi transferido para o quadro extranume-
rario o capitão do II" regimento de eavallaria
Antouio Pinto Dias de Altneida, visto ter sido
nomeado quartel mestre da escola militar da
Capital.

• Foram nomeados alferes aluirmos de confor-
formidade com o art. 203 do regulamento ap-

ovado pelo decreto n. 330 de 12 de abril de
1'890 o alumnus da Escola Militar do estado
do Rio granne do Sul João Borges Fortes João
Lopes de Oliveira. e SollZa. Silvestre Rocha e
Archimino Pinto Armando, que deverão con-
tar antiguidade de 9 de janeiro ultimo

Por decretos. de 5 do corrente

Foram promovidos na arma de infantaria:
28" batalhão

A capitão, o tenente Carlos Augusto (1,!
Souza, por antiguidade, para. a 1 , companhia.

A tcnen te da arma, o alfera José Candido
Rodrigues, por antiguidade.

— Foram nomeados:
Commandante geral de artilharia o general

de brigada Francisco Antonio de Moura
Commandante do 5" districto militar o ge-

neral de brigada João Manoel da Lima e
Silva

Commandantp da Escola de Aprendizes Arti-
lheiros o tenente-coronel do corpo de estado-
maior de artilharia Luiz Gomes Caldeira de
Andrade.	 -

t.',oinmandante da escola pratica do estado ()o
Rio Grande do Sul, o tenente-coronel do corpo
de, estado–maior de artilharia Norberto
Amorim Bezerra ;

S?cretario da repartição de Ajudante Ge-
neral o coronel do corpo de estado-maior de
1 . classe Amorico Rodrigues de Vas:pncellos,
chefe de seção da repartição de Quartel-
Mestre General o tenente–covowl do corpo de
estado–maior de 1 Braz Ferreira da
FralY:11 Velloso.

—Foi transférido para a 4 , companhia do 33,
batalhão de infantaria o capitao do 28 ,, da
mesma arma Affonso Orey Marques de Souza.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expediente d.) dia 5 de reverdiro lo 1.3,J2

Agradec ti-se ao enviado extraordittario e
ministro plenipot nciario do Brazil em Lon-
dres a remessa não si, do relatorio do Dr.
Achille Vintras, mas tambem dos documentos.
que o icompanharam.— Remetteram-sa o re-
latorio e os documentos ao inspactor geral de
hygiene.

— Declarou-se:

Ao director' do Archivo Publico Nacional
que, por ter sido muito reduzido, no corrente
exereicio, o credito da verba —Eventuaes-
deste ministerio. pela qual fui autorisada a
ri espeza cum o sca'vente extraordinario (I()
mesmo arcbivo, Tiberio .lanuario dos Sante,s,
convém que seja elle d'spensrulo, visto não
comportar a dita veria a contnuação (L, se-
melhante. despna;

Ao engenheiro Francisco Joaquim Bethen-
cotia da Silva, em resposta ao officio n. 347
de 3 de fevereiro corrente, que fica ank(risado
a despender até a quantia de 2:400s, cio que,
conforme calculou, importarão os reparo s dos
estrago; ocasionados pelas tiltimas ehtivasno
palitei() da Boa Vista;

Ao inspector geral de ir ygiene que O Minis-
terio do Interior fica inteirado de que, á vista
da affluencia, de trabalho, autoris-ou o dito
ittspactor aos administradores da estação cen-
tral de desinf: c,-ão e do serviço de transporte
de doentes a auginentar o numero de desinfe-
ctadores daquella estação e a admittir mais
dons coch iros e dons ajudantes para o refe-
rido serviço.

—Reinetteu-seao insp.Pfor geral de hygiene,
afim de que tome as necessarias providencias,
solicitando do Ministerio do Interior as que
não couberem nas suas attribuições, a repre-
sentação WH que diversos proprietarios e mo-
radores das ruas José Bonifácio e adjacentes,
em Todos os Santos, reclamam contra as con-
dições de insalubridade dessa zona.

—Requisitou–se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordern:

Afim de que se reserve no cites que s..
esta construindo na praia de D. Manoel o es-
paço nec2ssario para a escada dupla com des-
tino ao serviço de embarque e desembarque
de enfermos;

Para que s -ja entregue ao almoxarife do !A-
zam) da ilha Grande a quantia de2:850;para
(recorrer ao pagamento do pessoal fixo e ex-
traordinario do mesmo lazareto durante o
ex . ., reicio do 1892, restituindo, parem, prévia-
mente aquelle almoxarife igual quantia (Inc.
em virtude do aviso de 15 de agosto proximo
passado, lhe foi adeantada para atenda) fim.

Para que se paguem:
As gratificai:3es que competam aos Drs. .loa-

quitn •Quintanilha Ns , tto Machado, fiscal tios
serviços de limp v.re das praias, remoção e in-
cineração do lixo na ilha da Sapucaia, e SVM-
phronto Olympio Alvarn Coelho, incumbido
de dirigir e tiscalisar os serviços de limpeza e
remoção do lixo da ilha das Cobras;

A importancia de cinco dias de vencimento
que compete ao ex-director do Lazareto da ilha
Grande, Dr, Americo Vitruvio Gonçalves Cam-
pos;

Os vencimentos, relativos ao M92 de janeiro
ultimo, dos desinfetadores e do servent?. da
Insp2ctorirr. Geral de Sande dos Portos e dos
serventas da Directoria Geral de Estatistica

A quantia de 51:2 ..?5S, pela execução, no
dito mez, dos serviços de limpeza da ci Ia& e
das praias ; devendo ser descontada a de 750;,
proveniente de multas impostas por faltas
commettidas no primeiro dos citados serviços,
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A de 70a, importancia do salario que no mez
de janeiro ultimo venceu o servente extraor-
dinario do Archivo Publico Nacional, Tiberio
Januario dos Santos.

11(111C1`1111P111.0S despachadits

Lourenço Alves da Costa—Não ha que de-
ferir, por part. tio Ministro do Interior, á
vista do aviso de. 22 de outubro do anilo findo.
dirigido ao Ministerio da Fazenda relativa-
mente aos vencimentos que competem ao pes-
so II das repartiçõ.-s dependentes do primeiro.

Daniel Duran & Comp.Contirmo a ordem
de inspector gorai de hygiene.

Jose da Cunha Teixeira Guitnarães Re-
queira ao Conselho de Intendencia Municipal.

Di t 5

Remetteranase ao alinisterio da Guerra, riu
resposta ao aviso de 26 de janeiro ultimo, ao
qual acompanharam dons °Meios do viec–pre-
sidente do Senado pedindo informações sobre
os governos dos estados do Piatilly e da Para-
hyba, cópias dos papeis existentes na secrotaria
e concernentes ao assump'.o.

-e- Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem :

Para que se i ndemlliS3 ao alinoxari 1h da casa
de S. Josa a quantia de 1:88(014, par elle
despmdida com o pagamento cio pessoal daquelle
asylo.

Para que se paguemas se,.iuintes quantias:
De 6:431 .e680, importancia de fornecimentos

feitos. á Directoria Geral de Estatistica e para
as obras das colonias de alienados, á ilha do
Governador

De 91s600, de objectos fornecidos ao Labo-
rai-orlo Nacional de Aualyses por O. Leuzin-
ger & Filhos.

Requerimentos despachados

Luiz da Gama Berquo—Deferido, em aviso
que, nesta data se dirige ao provedor da Santa
Casa da alisericordia do Rio de Janeiro.

José Joaquim Gonçalves da Cunha Lobato—
Idem.

O. Leuzinger Filhos—Por aviso da pre-
sente data se providencia sobre o pagamento
da conta.

••••nnn•

lnspectoria Geral de Hygiene— 10 distrieto
eanitar:o— Em 29 de janeiro de 1892.

Sr. Dr. inspector—Relativamente á local da
Gazeia de Noticias de 26 do corrente, sobre o
bairro das Larangeiras e Cosme Velho, rum-
pre-me, conforme ordenou, prestar-vos as se-
guintes informações:

Que com effeito nesse bairro tecia-se dado ul-
timamente diversos casos de febre amarella.
sendo, porém, os doentes atacados desse mal
removidos promptamente para o hospital, logo
que o solicito delegado da parochia disso tem
conhecimento e reconhece não poderem ser
os mesmos devidamente tratados em suas re-
sidencias,procedendoese lambem á rigorosa des-
infecção; factos estes attestados pelo proprio
articulista.

No dia mima citado fui lite-senilmente tomar
conhecimento das reclainaçõ:s expostas no
local riu questão, e, na verdade, em.ontrei no
predio n. 25 (lin doente de febre, amarela e
um outro mi de n. 31, ambos em condições de
conservar-se em tratamento em suas respecti-
vas residencia.s, estando o primeiro já em con-
valeseencia, e entregue aos cuidados profissio-
naes do Dr. Frederido Marinho e o segundo
aos do De. Franklin, sendo que desses facul-
tativos já esta inspectoria havia recebido as
competentes notificações. Como medida hygie-
nica, apenas tive de aconselhar o afastament
de duas crianças. (11.1C residem na casa n. 31.

Examinei ta riu o rio das (abola, que
encontrei perfeitamente limpo, o que 11(1U e
para admilar, pois ainda no dia anterior, can-
forme me communicaram alguns moradores
das suas margens, os encarregados da limpe-
za dos rios, por parte da Inspectora de Obras
Publicas, ato estiveram procedendo a es .ze ser-
viço. Devo ainda lembrai. que, em virtude de

reclamação minha, a referida inspeciona ulti-
mamente C01111111.111iCdll ii dt` hygiene que O
referido serviço estava sendo feito com toda a
regularidade.

A' vista do exposto, me parecem de todo
infundadas as queixas do articulista da. Gazeta
de Noticias. — Ao Sr. Dr inspector geral de
hvgiene.— O ajudante interino, Dr. Ce!se

Insp2cioria Geral de San de dos 1 torto; —
N. 125—Rio de Janeiro, 30 dejaneiro de 1892.

Sr. ministro—Apresso-me rei levar ao vosso
conhecimento que é inexacta a infbeinação
dada ao Joana/. do C000ae,cio e inserta na
«Gazetilha» de hoje. relativainent2 á accumn-
lação de algas e outras filatelias em decomposi-
ção na praia do Russell. O meu ajudante no
serviço da naipe/A das praias -visita-as diaria-
mente, e sem denuka dá todas as provideneias
que julga necessa.rias cie bem da hygiene
sendo, partanto, falso que haja desidia da parte
desta repartição no que diz respeito a esse
trabalho. Preza tn o-nos desabar cumprir o nosso
dever, e de todo não nos cabe o epitheto de
desidiosos que nos lança o artieula.

A praia do Russell é limito batata, pelo mar.
não permittindo por isto ac.cumulo de algas.
Si lá.existe mao cheiro, como em it-ttolbge,
não é pela razão apresentada-. A referida palia
está limpa, como ainda hoje foi verificado.

Sem querer lançar atetusações a quetn quer
que seja, tomo a liberdade de lazer-vos
notar esta i‘oineideleia. Na praia tio Russ:.11,
bem como na de Botafogo, ha estaçã :a da City
Improv3mentY, e em amt.as sento-se mito
cheiro.

A S. Ex. o Sr. Da José Ilyeino Duarte Pe-
reira. ministro tios Negocios do Interior. — O
insiram . geral, Dr. Jaai de 8Ja....a de

Ministerio da Justiça

Por partaria de 5 do eoreente. foram (les:-
geados, sabre proposta do presideitte do Trilei.
nal Civil e Criminal do District° Federal e nos
termos do art. 4 do decreto n. 6 de 7. de maio
de 1891, Os juizes ulthnamente nomeados Cae-
tano Pinto de Miranda Montenegro e Jorge de
Azevedo Segurado, para servirem, este na (n-
inara civil e aquelle na commeecin I.

Em 5 do corrente, mareou-se o prazo de fies
mezes ao juiz de direito Manoel Ventura de
Barros Leite Sampaio, removido do lugar de
membro do Tribunal Civil e Ceiminal desta
capital para. a comarca de Aracajn, no estado
de Sergips.

E e.linite du (lin .1 de reverei	 de 18)2

Solicitou-se do alinisterio da Fazenda o pa-
gamento no Thesouro Nacional •

Da despesa licita : 	 . -
Durante o mez de desembro ultitn je com o

material da C11.,a de Detenção desta capital,
na importancia de 9:417-117

Durante o inez findo
Com o salario do servente do supremo Tri-

bunal Federal, na impormilcia do 60:000

CODI o aluguel dos paalios em que Bine-
ciona o Tribunal Civil e Criminal, na impor-
landa de 1:0e6s666.

Com os selados do .; sinarentes do Tribunal
Civil e Criminal, na tle 120800o.

Ao bacharel Arcyirlino N'icente de Maga-
lhães. juiz de direito da comarca de Vassou-
ras, no estado do Itio de Janeiro, o respeetivo
ordenado até 16 de dezembro do anuo lindo,
fiando sem effeito o aviso II . 890 lb( '1 de
agosto do mesmo alma, que manlou pagar-
lhe O ordenado como juiz tia direito em dispo-
nibilidade.

— Transmittiram-se:
Ao Conselho Supremo Militar de Justiea,

Irava sérjulgado em superior e ultima instau-

da, o processo instaurado contra o soldado da
brigada policial desta capital João Jaronymo
de Azevedo;

Ao MiniSterio da Guerra, para tomar na
consideração que merecer, o requerimento em
que Antonio Evaristo da Rocha, capitão da
brigada policial desta capital, pede as honras
do pasto de major do exercito;

Ao cominamlante da brigada policial desta
capital;o proc sso instaurado Contra o soldado
do 2. batalhão de intentaria da referida br,–
gada Manoel Francisco Alves, afim de ser
cumprido o.aec !rijo do Conselho Supremo Mi-
litar da Justiça.

—Declara u-se ao Ministerio tia Fezenda , para
os fies convenientes, que o prazo da cinco me-
ates, que foi manado ao Incitarei J0/10 Rodie-
gues tia Costa, pira assumir o exercido lia
comarca de Potengy, no estado do Rio Grande
do Norte. terminou a 21 de novembro do anuo
proximo findo,

- tErectoria geaal, rewtteu-se ao
sidente do Tribunal Civil e Criminal, para in-
formar, o .requerimento eia que o bacharel
Ibrahim Carneiro da Cruz Machado,
hão de notas de da capital, pe.le tle dias de
lieene .t, para tratar de sua sande.

Solieiteuese do alinisaw:o da Faz eitla a ex-
pedição de ordem

Para que se paguem
Pela Teesomaria do estado llo Maranhão, o

ordenado dos juiza; de direito em d sponibili-
dade Constanono da Costa Pereira.- Manoel
Bar:ost Alves Ferreint e Abilio Cavalcante
de Alleaquerqué, a contar da data em que
de:xavqm o ex tets'cotietreas de Monção,
ImpTatiaz e Grajahn, e em .quanto estiverem
em dispanibil - dade.—Dm-se conlweimento
respectiva j unta. governativa.

No Tirsour,) Nacional. as despezas feitas
durant.	 noz (13 dezembro ultimo: •

Com o i naterial .11 As“0 de Mendicidade,
na importanda,	 :i:03a833 1:

Com o mat erial de repartição da, .palicia, •
detii enatai, na de 3:102sa37.

— Transmittirum-se
Ao Ministerio da Guerra., para tomar na

consideraeão que merecerem
O requerimeno em que Joaquim lgnaeio

Baptista Cardoso, major fiscal do regimento de
cavallaria da brigada policial desta capital,
pede certidão dogue a mai respeito constar da
ordem do dia publicada pelo cominando das
forças estacionadas em S. Paulo a 11 -.de fe-
vereiro de 1888

O requerimento em que Manoél Franelseo
Ferreira dos Santes, soldada da brigada po-
licial des'a capital, pede certidão do tempo que
serviu no exortei°.

Ao Ministerio do Exterior afim de ter o con-
veni Tita destino, a carta rogatoria exwdida
pelo juiz da 7 , pretoria desta capital ás justiças
de Portugal, para a avaliação de bens peaaen-
centes 110 espolio do finado Antonio Fernan-
des da silva Braga. 	 •

— Foram a utorieados
O coin-alandante da brigada policial desta

capital a mandar pôr ás ordens do general
Bernardo Vasques, conunandante do 6 , dis-
tricto militar o cabo do reimento de ca.val-
laria daquella brigada A ntonio José Isidro

o chefe de pulica da Capital Federal- a des"
pender a tu' us q uan tias

Lie. mala, com os concertos que necessita
oairedio em que funceiona a estação -policial
do 2' districto da Ireguezia de .zant'Anna

De 938, com os concertos de que neete,a;eala
its xadrezes daquella repartição, conforme so-
licitou em olli:io n. 31 de 28 do in?z, findo.

REQUERIMENTo In.SPAC11.11,0

.arsenio Jose do s Santos.—	 •
••••
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RECTIFICAÇÃO

O cidadão Joaquim Jansen. de Faria, tenenta
da l a companhia do 9 . batalhão de altimetria
da guarda naciontal da Capital Federal que por
decreto de 6 de janeiro ultimo foi ttansferido
para a reserva, foi aggregado ao 39 e não ao
40 batalhão do mesmo serviço como foi pu-
blicado.

Ministerio da Fazenda

Pd' portaria de 5 do corrente, foi nomeado
contador do Tliasouvo o da Thesouraria de São
Paulo José Maria da Silva Portillio.

Por titulos de 5 de corrente, foram no-
meados

Primeiro escripturario da thesouraria de
fazenda do estado do Pará, o conferente da
alihnolega da da	 Antalio Vicent
Costa;

Conferente da alfiondega do estado da Balda.
o da do estado do Para, Rogaciano Pires
Teixeira ;	 •

Conferente da alfandega do estado do Pará
o 1^ escripturario da thesouraria de fazenda
do mesmo estado, Jose Antonio de Mattos.

Conferente da alffindega de Macela estado
das Alagoas, o ia escripturario da thesou-
raria de fazenda do mesmo estado„bilio Leo-
poldino Rama lho;

Primeiro eseripturario da tliesouraria de
fazenda do estado das Alago'as o 2 da mesma.
repartição Azarias Carlos de.  Carvalho Gama
Netto;

Segundo escripturario da mesma thesou-
rarM de fazenda, o 2" dito da do estado do
Amazonas Angelo Montes ;

Segundo escripturario da thesouraria de
fazenda do estado do Amazonas, o praticante
da alfamlega de Manãos, no mesmo estado
Raymundo	 Rodrigues.

Niinisterio dos Negados da Fazenda—Gabi-
nete do ministra—Em 5 de fevereiro de 1892.
—Sr. inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de S. Paulo.

Resolvendo. nesta data., que passe a ter
exercicio, até segunda ordem, na directoria
geral das rendas pulhas do Thesouro
cional, o inspector da aitandega de Santas,
José Baptista de Castro Silva, assim vol-o com-
;nanico, afim de que providencieis no sentido
de ser o dito funceionario, quanto antes, desli-
gado daquella repartição.

Por esta °ocasião vos autoriso a abonar ao
referido inspector a ajuda de custo, que lhe
competir na fórma da lei, para preparos de
viagtai e passagem—Sande e fraternidade.
—Francisco de Pauta Rodelves

Ministerio dos Negados da Fazenda—Gabi-
nete do ministro—Em 5 de fevereiro de 1892.
—Sr. directa' geral das rendas publicas.

Tendo, nesta data, resolvido que et incpector
da alfandega de Santos, José Baptista de Castre
Silva, passe a ter exercieio nessa direc.toria,
até segunda ordem, • "sim vai-o communico
para vosso conhecimento e devidos effeitos.
—Sande e. rearemaidade. —Fmneisco de Paula
Rodri9nes Alves.

Ministkrio dos Neg.ocios da Fazenda—Gabi-
nete (10 ministro —5 de fevereiro de 1809.—

Si'. De. Domingos Sergio de Saboia e Silva.
Certo de que não é sem razão (me se ifIVO-

MU OS vossos serviços prolissionaes. vos tnho
nesta data encarregado de organisar dous or-
çamentos : uni da despesa a taZer-SP. Com a
eonstraeção de tres armasens, dependencias da
Alfandega de Santos, nos termos da ordem
junta, por eóp . a, que mu	 de janeiro ultimo,

dirigi ao inspector daquella repartição, e. ou-
tro, dos serviços que se fazem precisos na
arca interna do n .spectivo edific:o, de modo a
tomai-o aproveita vel para deposito e cedi.-
rencia de mercadorias. Como sal 'eis, todas essas
obras são urgentemente reclamadas, e e justa-
mente pira prompta execuçãe11 . 11as que eu
chamo a vossa particular attenção. Para esse
fim ficais autorisado a estabelecer, com au-
diencia do insp-ctor da alfandega, as condi-
ções em (ithr mais rapidamente possam ser L.'va-
das a elreito as referidas obras. No orçamento
dos armasens deveis comprehender todos os
melhoramentos que tenham por lán accel .rar
a entrada e salada de mercadorias, ta9S como
guindastes, trilhos, ete.—Saude e fratertii(lade.
—Francisco	 l'an'a Rodrigues

Ministro dos Negocios da Fazenda—Gabinete
do ministro-29 de janeiro de 1892.

Entre as medidas indicadas para o tini de
melhorar o serviço da Allándega de Santos e
acudir aos reclamos constantes e ingentes do
commerc:o do estado de S. Paulo, ownita sa-
liente logar a necessidade la construeção de ar-
mimeis de grande:4 ilimensõ2s,uns nos quartei-
rões á direita tios novos armasens e outros á
esquerda do edificio da abiandega, dotados
todas dos melhorameutos. complementares para
facil entrada e sabida das mercadorias. Tive
com relação ao assumpto de. ouvir a opinião
de pessoas coinp"tente.s. r2eonliecendo todas
cilas a tire:ateia do serviço. 1.),-wo, entraanto
chamar a attenção do Sr. inspector 11;1 dita
Alfandega de Santos, para as s.,guintes ob52r-
vações, feitas par distincto profiss'onal e que
me parecem muito dignas de attenção:

«Mein tio acumulo, diz elle, na alfandega,
nos pontões e na estiada de ferro, ha outros
series embaraços que contribuem para de dia
a dia ag,gravar-se a crise, porquanto Os meios
de conducção da alfandega pata a estação e
desta para os armasens, além de insufileien-
tissimos. lutam com difilculdades insupera-
lieis, já porque as ruas por onde se faz esse
movimento são em numero limitado e estrei-
tas, já porque o pateo em frente á estação é
por sua, vez acanhadissimo, Recrescendo (pie
todo o littoral está Impedido com as obras do
cites.

Para minorar esses embaraços, desde que o
governo acceite o alvitre de construir arma-
sons provisorios alfandegados, lembro que, oe
accordo com a estiada de ferro. sejam elles
construidos si não todos, alguns nos terrenos
da melam estiada e proxinios á ponte.

D.ild a vantagem de poderem alli descarre-
gar os innuineros pant.ies atopetados de iner_
cadorias , evitando-se o transporte por terra,
comn todo o cortco de (Dificuldades lati' falta
de carroças, de mias ti de espaço em frente é,
estação, sem Guiar na baldeação polpa& do
pontão para a alfantleg,a e data para a es-
tação.

As mercadorias con."eridas o exato:nadas
pelo fisco nesses armazens ser:ain data car-
regadas jinmediatamente para os wagons da
estrada, (i que novas e incalculáveis
vantagens, tomo tilliviar,orose os armazens da
estrada, que assim só ficariam sobracareega-
dos ocan generos de exportação e aproveita-
mento de cerca JIA :300 wagons que alli se con-
4ervatn constantemente impedidos, por não
Ma yer onde	 arregar.»

Teodo res1vitt a cenatrneçIo de tres ar-
rozais, deus na proximidade d;), alfande;:ra
e rifa rios terrenos da estrada de 15rito,
prazam) it pante, e devjando providenciar
com toda a urgencla, sobre a. sua construcção,
reemmoende ao retbrido Sr. inspector da Al-
fandega de itto 1mlese entenda com o en-
genheiro das obras de caeSfi, riolrtiliCq'
Sergio d?, Sair:ia e Silva, para o fim de es,
colher o loteai, rlap na dites armitzens, levan-
tar a planta e fazei: qs proçarnert ta, comine,
niea.ndo-me tudo com a . Maxiina 'agencia
para ser ordenada a desapropriaçãq dos ter-.
Fenos respectivos,

, der-se com asuperintendencia, afim de ver
si chegam a accordo a tal r;speito.

! Einquanto não ficarem prohiptos os arena-
seus, pi 5(0 essa insp2cto)ria alugar os predios
que titula necessarios para thcilitar o movi-
meia	 menado irias dessa a Int o alega
cisco de Pada ko 1,-iptes

REQUERIMENTOS DESPACI 1.1.1ES

1OSé Passos, p(m1111(10 licença para N . euder o
Pred i o il. 7 da rua de S. I aatretiçe em Ni-
etheroy, editdado em teia-cimos de Indios. —
Concedida a licença.

Dontingos Cardoso Font,s de Menezes, 3 . os-
(li ptu macio da Alfandega da eida•le de Santos,
iwt indo fres meses de licença—Concedo sessenta

411s:1oito Jose Martins de Menezes, inspector
aposentatlo da Aná Mega da enode do Rio
Gr-anote, p.alindo que se lhe concmla o auginento
de 50 " 1„ sobre o Vt'lleilllellt0
(pie pAYebe. — Não tem lugar o que requer.

GUinle (C, Comp., concessionarios e Cal-
struaores das obras de melhoramento do porto
de Santos, pedindo reconsideração dos despa-
chos de 7 de março e 11 de abril de 1891. em
virtude dos quaes fotrain excitados da relação
que apresentaram, diversos objectos impor-
tados com destino ás mesmas obras e para as
quaes requereram isenção de direitos, e que
lhes s:tja restituitia a importancia dos que
finam cobtados taes (dilectos.— Concedo a
isenção somente para o pinho de Riga, na
quantidade indicada no parecer da, directoria
de rendas ole 8 de abril de 1891.

Manoel Mattos Gonçalves e ontro, pedoido
licença para tiansferieem o domando Mil do
tern .no accrescido ao de marinha, onde se
acha edificado o predio n.101 da rua da Lapa.
— Concedida.

Os mesmos, favado identico pedido relati-
vamente ao terreno accrescido ao de marinha
onde se acha edificado o pr,Alo a. 97 da
mesma rua — Idem.

Joaquim Thomas de Aquilo Cabral, pedindo
restituição da quantia de 30N, proveniente
do imposto de transmissão de pfflpriedade que
pagou na collectoria de Santo Antonio de
Padna,pela compra de tuna situação. — In-
deferido.

Ameno Augusto Vas, 1 0 eseripturario apo-
sentado ola, Thesouraria de S. Paulo, pedindo
que se lhe conceda o supprimento de tempa
que llie!alta para completar 10 annos de s-r-
viço publico, afim de que posa perceb Á' ven-
cimento inaclividade, ou que seja roas
tegrado no seu emprego ; visto queenade, acpielislo)s.
condições fundou-se o seu p
sereadoria. — Tendo s:do o supplieante apo-
sentado — a seu p tijolo — par t provado
invallidez, não lhe competindo ordenado,
visto contar menos de 10 annos de s ,e-
viço, cemo exige o art. 57, § 2 do decreto

736 de 20 de novembro de 1850 ; conside-
rando que a invalidez provada, por occasião
do PBd idO de aPse l i taderla , não permitte que
o supplicante reverta ao quadoa das thesou-
rarias de roscada, extinetas pela lei n. 23
de 30 de outubro de 1891, indeferido.

De. Antoeio Augusto pedindo que
não . ie,ja entregue a FreoL .rico Malho a quantia
olr Iti:000:-;(1pos:tada no Th-satio yi como poo,
ducha de ditas series da 2' das 'caseias couee.
/lidas em beneficia do Conservatortio de Musica
e. tri Barbaeona, Não ao Thesoura, mas ao
presidente do estado de Minas Gemes, a quem
o supplicante deve-s. ,. dirigir, cabe tomar co-
nhecimento do requerimento,

Empresa Industrial de Melhoramentes no

rechunan lo contra o despacho de 3 do
corren t e Ines, dado na petição em que iam liii

ser aipi-latida a pagar o laudenno devido p i a
 feita em praça oia	 preilria,

do predita n. P2 da praia FOr1110Sa, construido
fflCo relação ao armazem nos terrenos da eni termina aecreseeto ao de marinha,

estrada de ferro, deve esta inspeetevia euten, ferido, nos termos do parecei!

0.0.~012~2~*".Ç5Zr."-~t","1"A9":
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Ministerio da Marinha

Por portarias de 4 do (Torrente

Foi nomeado o I" tenente Elpidio da Gama
Benl es para com manda e o a viso II ti vial Tu-
Call tinS.

Concederam-se as seguintes licenças

De seis mezes ao vice-almirante graduado
João Mendes Salgado para tratar de sua saude
na Europa

De tios mezes ao fiel de 1" classe Horacio
Busta [multe e silva para tratar de seus in-
teresses.

Expediente do '1u 1 do fevereiro de 1392

Ao Quartel General

Permittindo que o capitão-tenente Sabino
de Azevedo Coutinho se conserve no estado do
Ceará, em tratunento, até que S3 possa 1.e-o-
lher á esta capital.— Recominendou-s3á ne-
souraria ti fazenda daquelle estado que pro-
videncie sobre o abono do respectivo soldo.

Mandando conceder á mulher do machinista
naval de 3 , classe Manoel .loaquint de Oliveira
uma passagem de l s classe ate ao Rio Grande
do Sul, devendo tal despeza ser indemnisada
por aquelle medeante descontos em
seus fia uros vencimentos.— Communicou-se á
Contadoria.

Concedendo a exoneração pedida por Bento
Carvalho do Oliveira do logar de fiel de 2,
classe da armada.—Deu-se conhecimento á
Contadoria.

Mandando submet ter o ex-1 0 sargento do
•corpo de marinheiros nacionaes Alexandre
Guapiassú aos exames exigidos pelo respecti-

- vo regulamento afim de entrar para a bri-
gada de fieis.

Autorisando a desligar da Escola de Apren-
diz T s Marinheiros do Rio Grande do Norte os
menores José Rodrigues de Mello e Luiz José
de Sant'Anna, que foram julgados incapazes.

Ao vice-presidente do Conselho Naval, auto-
risando a impressão das consultas do mesmo
conselho de accordo com o aviso de 13 de
março de 1876, tendo em vista não sobrecar-
regar a conSg,nação destinada na verba—Se-
cretaria de Estado—as despezas com a publi-
cação dos actos do governo, relatorio e enca-
dernações.—Communicou-se á Contadoria.

—A' Contadoria

Mandando obonar ao commissario de 4a
clase Manoel Francisco da Silva Guimarães,
nomeado para servir na Escola de Aprendi-
zes Marinheiros de Pernambuco, a ajuda de
custo de 150$, mascada na lei;

Mandando restituir ao fiel do I s deposito do
almoxaribulo do arsenal de ma delta desta
capital A gostinho Anus() de Castro a quantia
de 18:3326, que lho foi descontada como cau-
ção nos mezes de janeiro a novembro do anno
passolo.

—Ao secretario da Cantara dos Deputados,
remettendo, para ser submettidos é delilieração
do tongresso Nacional. o requerimento, acom-
wnhado de informação, em que o ex-remador
de 2 , classe (1() Arsenal de Marinha de Per-
nambuco José Joaquim Candido da Silva pede
nina pensão.

—Ao cheti, de estado-maior general da ar-
malta. mandando submettssr á inspecção de
sande o aspirante Mario Gonzaga Pinheiro.

- —Ao inspetor do Arsenal de Marinha do Rio
Cle Janeiro:

Autorisando a conceder ao operario Manoel
Luiz de Jesus dous mezes de licença. sem ven-
cimentos. , para ir ao estado da Bahia
• Mandando annotar nos assentamentos do
aprendiz Antonio Severino dos Reis o desastre
casual de que foi victima.

—Ao inspector do Arsenal de Pernambuco,
declarando que (leve sómente contractar
concertos dos relogios do torreão do mesmo
ars3nal, sendo feito 0 regulamento dos chro-
nometros pelos (Adites da armada que para
isso possuirem as preci sas habilitações.

—A' directoria da Escola Naval

Communicando ter sido nomeado para o
logar de ajudante de ordens o 1 tenente Theo--
pinto Nolasco de Almeida

Mandando passar cartas de piloto a José
dos Santos, Manoel do Amorim, Camba, Henry
Clase Christian° Augusto Sarmento,
Francisco dá Silva, João Joaquim de Oliveira
e Arthur Antonio Corrêa.

—A' capitania do . porto do Maranhão, com-
municando que é indispen savel para ser ad-
marido á matricula na Escola Naval o filho
do conferente aposentado da alfandoga Fe-
lippe Antonio de Sá Caldas, que apresente os
documentos de approvação em exames exigidos
pelo n. 5 do art. 18 (I() regulamento de 10 de
Janeiro do atino passado.

— A' Contadoria

Mandando abonar aos operados do arsenal
de marinha desta capital João Maria Teixeira
Gonçalves e Pedro Joaquim de Oli Veira os ven-
cimentos que lhes competi rem,visto acharem-se
substituindo aquelle o contra-mestre das obras
do mar José Maria da Costa. e este o contra-
mr strs-,, da odienta de artilharia Francisco Xa-
vier Baptista que substitue o mestre

Declarando ter resolvido,por equidade. con-
ced ,r a Julio Miguel de Freitas &Comi), a por-
centagem de 2O 0 /, sobre os preços dos seus con-
tractos, que vigoraram no exercido de 1801,
afim de attenuar os prejuizos que solTreratn
com o pagamento em ouro dos impostos adua-
neiros.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Arthur Freire de Aguiar.— Indeferido, po-
dendo entretanto o requerente recorrer ao
Poder Legislativo, que é o unico competente
para fazer fites concessões.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 1 do corrente concedeu-se
ao major do corpo do estado maior de. 1 a classe
Rodolplio Brazil a exoneração, que pediu, do
togar de assistente do observatorio do Rio de
Janeiro .

Por outras de 3 do corrente:

Concedeu-se ao Dr.Domingos Alves Requião
a demissão, que pediu, de medico adjunto do
exercito.

Concederam-se as seguintes licenças

Ao 1" tenente reformado do exercito Militão
Lobo para residir na Europa.

Ao aVeres reformado do exercido Manoel
Gomes da Rosa, para transferir a sua residen-
cia do estado do Paraná para esta cap:tal.

Foi dispensado a hem cio serviço, o medico
adjunto do exercito na colonia militar do Cha-
peei') Dr. Public) Ferreira Baptista. sendo no-
meado para o referido logar o Dr. Antonio
Pires de Carvalho A lbuquerqne,

Expedioun • de ili .t 2 de fevereira do 1,92

Ao Sr. Ministro da Fazenda:

Remettendo, para que s-, digne toma i, cfn
consideração, o telegramma do conunandante
do 1" distrieto militar em que communica não
poder fazer-se o pagatnento á tropa por /liai:
ai soluta de troc,o miudo, tanto na thesoura-
ria de fazenda como no commercio.

Solicitfindo pnvidencias afim de qtte:

Com urgencia, seja distribuido à Thesoura-
ria da Fazenda do estado do Rio Grande do Sul,
o credito destinado ás despezas da ctual exer-
cicio.
• Sejam pigas as seguintes contas: á Compa-•
nhia de navegação Norte e Sul na Importan-
cia de 195, proveniente de passagens forne-
cidas a oll'iciaw e praças do exercito, por conto.
deste ministerio, 110 exercido de 1891 ; a Com-
panhia Estrada de Ferro Leopoldina, na de
362s750, ile transportes por cila concedidos, nu
mesmo excedei(); ao commandante da escota
pratica desta capital, na de 29940, das des-
pezas feitas no semestre ultimo cota a biblio-
theett da mesma escola. por conta da consi-
gnação semestral de 300S ; ao agente com-
pras da Intendencia da Guerra na de 387:4367,
das despezas mludas da mesma intendencia,
realisa.das no mez de outubro ultimo e ao Hos-
picio Nacional de Alienados na de 3:0103CO3
do tratarnento de officiaos e praças do exercito
naquelle estabelecimento, durante o semestre
de julho a-dezembro do anno passado.

Ao coimando do Collegio Militar concedendo
licença para se matricularem nesse eollegio,
si houver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares a Josué Antonio Gomes P1-
mentol e Eugenio Lyra da Silva, sendo este ul-
titno como aluam interno gratuito;

Ao (Lrector da Contadoria Geral da Guerra
mandando pagar ao alferes do 3 , batalhão de
infantaria, addilo ao 10' da mesma arma, Pe-
dro Ferreira de Oliveira os vencimentos a que
tem direito desde o dia de sua a.presentação,
medea ate attestado do comtnandante do respe-
ctivo corpo.

— A' Repartição de Ajudante General

Fixando em :-;860 o valor tia etapa para os
aprendizes militares do estado de Minas Geraess
em 1:070 punas praçasda guarnição daquelle
estado e em 2,• 200 o da forragem, em 1$040 o
valor da etapa para as praças da guarnição do
estado de Santa Catharina e em 1$130 o da
diaria para os alumnos da escola militar do
Rio Grande do Sal, em S820 o valor da etapa
para as praças da guarnição do estado de Ser-
gipe e em Is200 para as da do E sprito Santo,
tudo no actual semestre;

Approvando as contas das administrações
das caixas das musicas do 1 0 e batalhões da
artilharia durante o armo de 1890 e as do 3'
desta arma e 4', 6. 12" e 13' de infantaria re-
lativas ao 2' semestre do mesmo anuo

Teansferindo para a esc da militar do estado
do Ceará as matriculas com que os alumnos
Francisco José de Mello e ad,a,viano Lopes
Gonçalves, frequentam as aulas da desta ca-
pital; do 120 para o 31' batalhão de infantaria,
o tenente Alexandre Au gusto Frias Villar e
(leste para aquelle batalhão o tenenteCassiano
Pacheco de Assis.

Concedendo as as seguintes licenças:

Por dotts mezes,para tratamento de saude,tto
alumno da escola militar desta capital Roque
Jcsé Barbosa, á vista do termo da inspecção a
que foi submettido em 28 de janeiro findo ;

Para, no corrente anno,se matricularem nas
escolas do exercito, si houver vagas e satisfi-
zerem as exigencias regulamentares, á praça
e paisanos abaixo mencionados

Na escola militar da capital

Pa isa no 11mulão 'lei xeira

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul

Paisano José Gudlierme titu Loyola, ficando
lesde já á disposição do commandante da es-
cola, e beta assina ao 2' cadete do 8' regi-
mento de ca,vallaria José Nieper da Silva,

Mandando

Servir no 2' batalhão de engenharia o te-
nente do 18° batalhão de infantaria Christiano
Frederico Duys e conão addido ao 12° de.
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mesma arma- o 1 .. cadete sargento quartel-
mestre do 9 regimento de cavallaria Sebastião
José Amado, visto estar s iffrendo d.. heti-

. beri
Inspeccionar de sande os soldados do corpo

de operarios militares do arsenal de guerra
desta:capital . Manoel Franciscà Iifende Nar-
ciso Angusto . Maria e Alfredo José Fernameles
de Azevedo. e o alumno da escola de apren-
dizes artilheiros Luiz Ferrtara dos Santos

Inir á. disposição do commantlante da. escola
iniiitir ilista capital O	 tenente do 1 .n bota-
i hão de artilharia Fabio Fabricio e o soldado
do 2... regimento da mesma arma Luiz Testa-
matai, e do governador do estado do Paraná,
sem prejuizo do serviço militar, o alferes
Francisco Craveiro de Sa. do 8 .. regimento
de cavallaria.

ml EQUET11:21ENTOS 1)ESPACIIA Dos

Capitáo Jeronymo Villela Tavares.—Não ha
que deferir.

Ex-praça Francisco Tornazão Bracalynse,—
Nn tem togar, em vi:ta das informações.

Mtnisterio da Agricultura

ItEQUER1MEN1'OS DEseAcHADos

lïa t de let'r	 de RI:

Dr. Prudeneio de Brito Cace ipe e outros,
petlin lo concessão para o estabelecimento de
varlos divertimentos no jardim la praça da
Republica —Indeferiihe

Companhia Cerveja Brazil e Companhia In-
dostrial Vinha t eira.—Sellem os estatutos que
apresentaram.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

r,xped-mete 110 I ii 1	 revereit,) de 1:43

Recominendou-se ao ltireetot . Geral dos Te-
lographos a. esteicta olservaneia do regula-
mento. considerando como ()nichos snnenta Os
telegrammas 'passados. pela: autoridade: em
exeivicio.

Itrainerimento IN:pn cl ia lo :
Mano Vincent Courtois,—Não tem logar

filio requer,

Exped . ante 21)	 li n 1 de fe .,e..e:r	 de 1822

Transiiiittiram-sa ao Nlinisterio do Inte-
rior o requerimento e mais papeis referentes
II. reclamação do engenheiro João Raymundo
Duarte. sobre a remuneração que lhe flua
promettida p.,los estudos e planos que apre -
sentara, a requisição do ex-diractor dos Tele-
graph() para a illuminação electrica In pa-
taci.) ' Ia. Presidencia da Republica .

—Communicou-se ao litillistnao da Guerra
qtlf. já foram expeilidos ordens ao chefe do
5- , distrieto tekgraphico liava que o 2' cadete
do 33' batalhão Bit-tintado Nfaia possa praticar
na esiaçã telegraphica de Ataca ¡it.

11EQ1'EI1INIENTO DESPACIIADo

PrillleirO olilcial (10 Correto de S. Patilo.João
Baptista dos Santos Cruz, recorrendo do acto
do tultninistrador dos Correios daquelle estado
que o suspendeu.—Não se toma conhecimento
do reetirso por ter sido interpost , ) litro do
praz!).

— Ao r..itor do Ext.rnato do Gymnasio Na-
cional antorisou-se o. admittir o menor Anto-
nio lie Albuquerque Va.sconcellos, filho de Mar-

de Albuquerque Vasconcellos, como
alumno gratuito daquelle estabelecimento,
depois de preenchidas as formalidades legaes.

— Ao provedor da Santa Casa de Misericor-
dia solicitou-se, afim de resolvei'-se a proposta
constante -do officio de 21 de janeiro ultimo,
que informe qual o nome do menor para quem
pede admissão no Instituto dos Surdos-Mudos,
bem como si est3 nas condições estabelecidos
no art. 19 do regulamento approvado pelo
decreto n. 5133 de 15 de °Wide) de 1873.

— Ao director do Pedagogium declarou-se
que deve proceder. (AM a pOSSiVei brevidade,
ao inventario de todos o objectos pertencentes
aquelle esta,beleeimento.

— Ao preidente do estado de Minas Gemes
remetteu-se o diploma do doutor em medi-
cina pela .Faculdade do Rio de Janeiro João
Antonio de Carvalho Leite, afim de lhe ser
entregue, depois de assignado na presença da-

president. ou na de pessoa por elle
designada.

— Ao dire..caor do Instituto dos Surdos-Mu-
dos solicitou-se que informe si o escripturario
interino do mesmo instituto Alfredo Vieira
exeautou alguns trabalhos em horas que não
as do expediente, afim de se poder resolver
sobre o requerimento em que. o mesmo funcc:o-
nado pede unia gratieação par ter pasto em
ilia a eseripturação daquelle instituto.

D:a 3

An reitor do segundo Ext?rnato do Gyin-
nas:o Nacional deelarou-se que. de aceordo
com o disposto no art. 19 do regulamento que
baixou com o decreto n. 1075 de 22 de novem-
bro de 1890, deve mandar abrir inseriwão
para os exames de admissão naquelle esta-
bele.amento,

— Ao (tiveram da Faculdade de Direito do
Recife commun:eott-se que não foram recebi-
dos nesta secretaria de Estado o officio a qua
se refere no de n. 4 de 23 de janeiro ultimo.
nem o relatorio daquella faculdade concer-
nente ao anulo de 1891. que o devia acompa-
nhar, tendo sómente dado entrada o officio
n. 76 de 22 de dezembro proximo findo, re-
mel tendo informações sobre o curso annexo.

—Ao Minist.rio da Fazenda conummi.ou-se
que, por portaria d. 2 do corrente mez, foi
nomeado para. o logar de amanuense desta
swretaria. de Es'a/lo Anui il ai Vett isa [lei p 1 lo,
o qual tomou posse 4 entrou em exercita()
nesta mesma data .

— Au prasfilente do estado de S. Paulo
nonetteu-se o diploma de doutor em medicina
pala . Naculdade da Bahia Francisco Machado
do Rego Barros,. que constá residir naquelle
estado, afim klellie ser entr,.gue, depois de as-
signado na presença drupielle presidente ou
na de pessoa por elle designada.

R nite,.i,,,071to de vrte.'d...d a

Paulo Egydio Junior. — Requeira ao dire-
e!or da Faculdade de 'Direito de S. Paulo.

De 3:950195. de identicos fornecimentos
tl . itos ao Instituto Benjamin Constant no cita-
do anno;

De 667S ao almoxarife do Asylo dos Nleni-
nos Desvalidos, pa ios appart. lhos de gyinnas-
tica fornecidos ás escolas publicas primarias
desta capital;

D. 170>, importando, dos ordenados dos
empregados subalternos da Bibliotheca Na-
cional

Da. 75s, pelo aluguel, relativo ao anno
findo. do 81)11.1 rol tlephonien da Bibliotheca
Nacional .

As seguintes folhas:

De 624s, solados dos serventes condimos
em serviço /los, exames geras de prepara-
toldos efnctuados na Inspeetoria Geral de In-
st,atcção Prinm ria

De 280s, solados dos serventes do Musau
Nacional referentes ao maz da janeiro findo

Da salarios dos serventes da Bi-
blioth eca Nacional, correspandentes ao men-
cionado mez.

Para que sa indemnise

A seguinte quantia:

De 14s300 ao escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional, pelas despazas de prompto
pagamento par elle reitaS no mez de dezembro
findo.

— Autorison-se :

O director do Instituto Benjamin Constant
fazem' as destonas na importanea de 20(8 com
a collocação de dons a pparelhos de chuveiro,
plra banho dos altunnos daquelle estabeleci-
mento

Ao reitor do Internato do Gymnasio Nacio-
nal a compra da coll ceção Pinel por 3:300s,

aceordo com a proposta feita pelo seu pro-
prietario Alfrado Rogo Soires.

— Determinou-se

AP director do Museu Naeiorial a fazer en-
trega com urgencia ao escrivão da 9' pretoria
da chave de uma das casas sitas t praça da
Republica e desaprapriadas para o alarga-
mento daquelle estab.deeim ento, sendo prefe-
ferivel a da n. 10

— Com mim

Ao director On'al dos Telegraphos que, não
tendo o podei' l .gislativo votado o cred:to n a -
cessa rio para o augniento dos vencimentos dos
tdegrophistas, d , vem aos mesmos ser pagos
os que percebiam, ate que o Congreaso Nacio-
nal forneça ao ge.varno os meios para pag,a-
mento desse augmento.

Requarim antti despaehado

Unile 1 Stat ,?: and 1),.,c;i!	 Ste, tm	 itpip
Conivoiy. —Indeferido.

D'a 4

Expedientn dn dift 3 de fevereiro de 1582

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
exp?dição de ordem para paga men-o

Das seguintes conta::

De 6 :585229, de fornecimentos feitos ao
Externato do Gyninasio Nacional, no mez de
dezembro findo:

De 150s, pelo aluguel. relativo ao mencio-
nado anno. do apparellio t a l eplionico do In-
ternato ilo Gymnasio Naeonal e saéretaria de
Estado deste ministerio;

De I :894460, importaneia dos fornecimen-
tos fejt»; á Escola Normal nos mezes de no-
vembro e dezetrtbrõ do referido amo-.	 a

•

22,0 tlir.et,or gerai dos volvei...is
que, foram dadas as ne.cessarias providencias,
sagundo communica o Ministerio da t‘.2 . dell 1 •
tuna, Commeráo e Obras Publietts, relativa-

ao cumprimento da cluisula, 3 , do de.
ereto n. 9808 19 de dezembro de 1887 por
P1 rt.. da Companhia No vegaeão a. Vapor do
Rio Pa ra na h yba

— Conunnuicou-se ao director geral dos cor-
rebs que foi approvado O contracto celebrado
com Jo.sétiabriel da Silva Lima para o serviço
comine:1:o de malas em algumas linhas postaes
do Rio Grande do Sul, durante o corrente.
anuo, pelo quando de 14:170,s ; ficando porém
a, clausula 11 4 redigida do segunate modo
e< Pelo sarviço que faz objecto no presente con-
tmcto, o contractante recaberá a quantia de
14: 1 7O. cmii prestaç -ies mensaes vencidas (pia
lhe serão pagas dentro dos priMPino:: 10 dias
lo mez subsequente»; substituindo-se em todo

o contracto a palavra emprezario pelA pa lav ra
contracta
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'L'abella, da, distribuivilo <lo creditos tis l'llesouraritts de Vazenda dos estados abaix<,
mencionados para /)..",g-amento d.e despezas que correm pelo orçamento do 31Inisterba
da, In•Itruc;• :1„o Publica, Correios e Teleg-vapItos, no exercici-)	 11.402,

QUANTIAS

- VERBAS
l'ESs0A L MATERIAL

TOTA t
NA YEEFfA-

1	 TOTAL
PAR-A O ESTADO

§ 2'

Faculdada de 'Direito (te S.

§

Secretaria e Bibliotbeca da - Faculdade	 de	 Dir.eito de

•)46:500$(100 246:5008000

S. Paulo 	 41 :9008000 17:60%000 59: 500,~ 308:500$000

§ 24

Estabelecimentos subsidiados. p?lo estado (a 	 2:50%000 2:50%000

á	 4,

Faculdede de Direito do Recife. 	   248: 000$000 -- 248:000$000

§	 5')

Secretaria e bibliotheca	 ia	 Faculdade de	 Direito do
Recife 	 94:600$000 17:600$000 62:200$000 318:700$000

§24

Estabelecimentos subsidiados pelo Estado (b 	 8:5008000 8:500$000

§	 '

Faculdade de Medicina 	 323:2008000 -- 323:2008000

§ 9'

Secretaria,	 bibliotlieca e laboratorios da Faculdade de
167: 500 $000 104:820.1)00 272:320$000 ,	 700:520$00Q

§ 21

Estabelecimentos subsidiados pelo estado (e 	 5:000$000 5:000,8000
Obras — (Para terminação das da Faculdade • deMe-

dieina) 	   	 100:0008000 100:000$000

á-	 12

Escola de minas 41e Ouro Preto 	 132:8608000 30:200800) 163:0608000

§ 94 Áá8:0C4600

Estabelecimentos subsidiados pelo 'estado (d 	 5:0008000 5:000;4/00

• §24

Estabelecimentos subsidiados pelo estado te  	 2:0008000 2:000$000 2:000$000

OBSERVAÇÕES

,t)	 Subvenção	 ao Lyeen	 Taubateatio 	   	 2:30080u0

b)	 Idem ao Lyceu de Artistas Meeanicos 5:0008000

Idem ao Instituto Archeologi , o e Ceographico 	 2:5008000

Idem para impressão de trabalhos historieos relativos á guerra liollandeza .. 	   1:0008000

c)	 Idem ao Lyceu de Arts e OfficioS 	  5:0008000

(1)	 Idem idem de Ouro Preto 	 - 2:5008000

Idem idem de Juiz	 de Féra . 	• 	 	  .. 	   2:500,5090.	 .

e)	 Idem ao estabelecimento de educandas 	   .2:000$000

Secção da Secretaria de £stado dos Negoc.ioS da Instrueo . publica, Corr_eios e Telegraplios, em 1 de feVereiro de 1892.-0

O director, Jo$d Rodrigue,s . jjarbosa.	
.	 .„.
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Ministerio das Relações Exteriores

N. 1 —Ma1)pa do 1110V inicuitin de naneação entre ollrazil e os portA IS do dist ricto consular
de Nova-Vork: no 1. 0 trimestre do anuo de 180/

ENTR •DAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS F,QUIPA(.ENI
VALOR IMpORTAf )0 EM

DoLLARS

Itrazileipas	 	 •	 1.028 24

Estrangeiras 57 59.668 1.250

Total. 	 59 C0.696 • 1.274

SAIIIDA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIpA(;ENI
VALOR EXPORTADo EM

DOLLARS

Brazileiras 	  2 1.380 43 s 2,315,364.57

Estrangeiras	 	 54 52.966 1.177 s 2.315,304.57

Tota l 	  56 54.346 1.220 S 2,315,364.57

Consulado Geral do Brazil em Nova-York.—A~ 2'. de liPteMo, eonsul-geral.
Z . ,02-111appa, do movimento da navegação entre o Elrazil o o porto de Nova-N'ork durante

o 1 , trimestre do anuo de 1891

EMTRADA

EN1114,1tCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR IMPORTADO EM

DoLLA RS

Brazileiras. 	 338 9

Estrangeiras 	 42 50.380 1.051

Total 	   43 50.718 1.060

SABIDA

EMBARCAÇÕES NUMERO. TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR Ex p(ntTADO EM

DOT.I.ARS

Frmil&ras. 	 690 28 0

Estrangeiras 	   36 36.303 901 1,905,997.00

Total 	 37 36.993 929 1,905,997.00

Consulado Geral do Brazil em Nova-Y 1:.—.1pthur 2'. de Macedo, consul-geral.

N. :3-1ap1)a do movimento da navegação entre () 11razil e os viee-eonsulados (Io
em l'hiladelphin, 1-Sosten, Catais e S. IfraneIseo tia Calirovnia, durante o 1" trimestre
de 181)1

ENTRADA

NUMERO TONELADASEMBARCAÇÕES EQUIPAGEM
%'A FOR IMPORTADO

EM DoLLARS

Prazileiras

Estrangeiras

Total 	

„14

15

690

8'836

9.526 214

IS

199



EMBARCAÇÕES

Brazileira 	

Estrangeir 	

TONELADAS

452

EQUIPAGEM
VALOR IMPORTADO

EM DOLLARSNUMERO

Tottl 	 ffi 1 452

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEMEMBARCAÇÕES

Brazi leiras

VALOR EXPORTADO
EM DOLLARS

57.464.67Estrangeira 	 10.102 153

Total 	 10.102	 153 57.464.67
e

E31I3ARCAÇõES EQUIPAGEM
VALOR IMPORTADO

EM DOLLAFtSNUMERO TONELADAS

Brazi leiras

Estrangeiras	 	 60

Total 	 	 60

68.933 1.681

68.933 • 1.681
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SABIDA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

EM DoLLARS

13razileiras 	   690 15

Estrangeiras. 	 6 6.561 12:3 351.902.90

Total 	 7 7.°51 138 $351.902.90

Consulado geral do Brazil em Nova-York.—Árlitur T. de Macedo, consul geral.

N. 4— Mappa an, movimento da, navexação entre o 13razil Os portos dos vice-consulta-
dos 1)(LLe11Ce1lte lie tualmente i.O districto consular de Italtintore, correspondente
aio 'noz de janeiro de 1891

ENTRADA

SABIDA

Consulado g( rkd do Brazil em Nova York.— Arthur 7'. de Macedo, consul geral.

N. r3 — .N.Luppit	 latt, n-eg-na,..flo entre o 13ra,z11 e os portos do distrieto consular de Nova
-York, no ,%":', 0 trimestre	 anuo de 1801.

ENTRADAS

SAIIIDAS

EMBAItCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

EM DOLLARS

131azileirits 	 1 52

Estrangeiras 	 4(1 44.059 941 1.783.140.05

Total 	   41 44.111 947 1.783.140.05

Consulado geral do Brazil em Nova York.— ,lrtleur 7'. de Micedo, consul geral.
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REDACÇÃO

Os Grandes Bancos NtLei o
n tLeS

AS NOTAS BE BANCO E O OURO

(C. ntinuado do o. 31)

A organisação de um banco modelo no ('-
tolo actual do mundo parece que se deveria
resumir nestest ermos: uma emissão de notas
que não oxcedesse ou muito pouco excedasse, ao
deposito metallico; smflo a maior parte dos
requenos pagamento; effectuad o por meio de
'cheques indossaveis e o total ou a quasi tota-
lidade dos grandes pagamento.> por meio de
C9InpenSIOPs ou de jogo entrJ contas cor-
rmtes ; ficando, alias, o ouro prompto para o
resgate das notas.

Não é verdadeira a idéa da necessidade de
grandissimo numero de notas : e d .rt chegará
e n que se reconheça igualmente 101sa a dou-
tina de haver sido creada a nota do banco
para augmentar a moeda cio vez de simples-

mente r.,presental-a.
Si é natural que o ouro tende a ac iimu-

r-se no> banc:s do3 p tizo?s muito com-
merciantes, (leve esse. movimento oyfrar-se
e>pontaneameht.: ; i os que inefficazes são,
em tal Ma.teria, os meios artiticiaes.
• Comp..elfende-s que, á. imitação do que fez

Banco de Inglaterra lia um atino e o
Banco de From, ha alguns mez?s, um
grande banco contraia (om outro empresti-
mo Ou ompre ouro, quando em Iiice de
difliculdade momento/leo e transitoria ; mas
tias urdidas sú podem dar resultados tem-
13)raries.

Compreliendia-se muito bem o emprestnno
contraindo pclo Banco de In . .,,laterra ao
Bino) de França, por 62aftsião d ts difticul-
dades da casa Baring ; tratava-s:t de ga-
nhar alguns mezes ; e seinelhant , mente as
compras (1 ouro fitas na primavera pelo
Banco de França._ .	 .	 .	 .

Ao contrario: unia operação dest e Onero,
systematicamenta elfectuada para obter e ar-
mazenar ouro indefinidounente. ptrece-nos to-
talmente fundi.

E' a que faz nesta momento p.a' exemplo, o
Banco 6 Hespanba. Compra por alto preço
grandes ~mas' de ouro nas praças estran-
geiras, com o fito uniço de encerral-o nas suas
caixas, porque não t:an intenção absoluta-
mente de empregar °ouro aecumulado no res:."

e n das suas notas.
fhlsa a crença espalhada na Ilespa liba e

na America do Sul affirmando que. si um
banco tem, nos fundos das suas arcas, ouro
intacto até. á concurrencia de um (tua rto ou de
um quinto da sua circulação, esta se acha
g a rant ida.

E absolutam en te luso.
Um deposito metallico não ga emite real-

ment nota,; s!, 115,, qua.o esse de-
poSito se acha ii. disposição dos portador> s das
notas, que podem reclamar o seu r(s. .fat.t em
esp..cie metallica,

Si esse resgate se. não effectua, as notas não
estavam pre-,ervadas de perda pelo deposito
intangivel de um quinto, de um quarto e ;tté
de. 11111 t71'(:0 da circulação.

1-1:, ni julgamos que o Banco de Hespanha,
em vez de flizer grandes estoiras para com-
prar ouro ao estrangeiro e enentral-o definiti-
vamente, procederia muito melhor actuando
no sentido de restringir a emissão das suas
notas e lazer ces:ar todas as operaçies abusi-
vas de emprestitnos sobre titulos, os gumes
concorrem para a baixa do cambio.

No melado de dezembro de 1891, o lastro de
ouro do Banco de Hespanha, segumlo a cot r?s-
pondcncia de Madrid, attingia a 153,748.000
francos ;-o lastro de prata a 02,300.000 francos;
sendo a circulação das notas de 790,000.000.

D:sde 6 fim de março do mesmo anuo,
a-c?itos os algarismos do boletim de estatistica
de maio ultimo, o lastro em ouro do Banco de
H 'spanha tinha sido augmentado d? 2,200.000
francos, augmentando tombem a emissão de
notas em entea de 50,000.000.

Que significa, entretanto, uni deposito banca-
rio de 153,000.000 em ouro contra 790,000.000
em notas emittidas ?

Ainda quando o deposito Metallico subisse
a 200,009.000 de francos, as notas não esta-
riam melhor garantidas.

Que o Banco de ilespanho deixe, pois, de
esgotar:.-se e de comprar ouro; que force a
liquidação dos especuladores, aos qua.es empres-
tou cee.a. de 28).000.000 sobre titalos, o que é
algarismo quasi equivalente ao dos empresti-
mos .so'ateditulos ao Banco de França, o qual é
de. 315.000.000 ; que o banco fitça reentrar nas
suas aras a entrada dos 2,80,000.000, - isto é,
140.000.000 de francos ; que o thesouro, en-
trando em verdadeira economia, pague ao
banco parta dos setecentos e alguns milhões de
que lhe .é devedor ; que o banco, por meio
dessas reembolsos reduza sua circulação gra-
dualmente de 150.000.000 a 200.000.000 de
franco>: são esses os unicos meios de evitar a
perda do cambio,

Quanto ás compras de ouro, o effAto delias
esperado é totalmente illusorio.

Chegamos agora ao ponto de faltar sobre o
paoje.:to do Sr. Goschem, com o intuito de dar.
como se diz, maior elasticidade as missões do
Banco de Inglaterra.

. Trata-se de modificar °celebre acto df 1844,
que limita os poderes emissores d.o banco ao
valor da . divida dogoverno e do deposito metal-
beco, isto é,a.at, 30.961.170, ou ruoso »iodo um
milliar-de• franco:. a igarisn i n VSte quIC varia
semanalmente, segundo as variações do deite-
sito.

Bastante complicado é o plano do Sr. Coros-
chea, e repousa principalmente sobre o direito
de etnissfIts das notas de 1 (25 francos e 20
ventiinos) ~quanto a menor divisão actual é
de	 Pu 125 francos.

Demais:quando a deposito do banco tiverem
xeo di 1 1 22.000.00a pod , ria ser emittido

umn sum 1 anento de notas não só sobre o me-
141, mas tambean, tio parte sobre, garantias,
na proporção de 1:4.

Eintim, quando o deposito excedesse de
L. 30.000.000, isto é, 750.000.000 de Íman os,
podia o Banco fazer novas emissões, sem ga-
rantia metallica ; com a condição, porem. de
exigir taxas da descontos elevadas e fixadas
legalmente.

Sem entrarmos no exame deste plano com-
plicado, confessaremos que, em nosso modo de
julgar, não vemos nem necessidade. nein u1'-
gemia de modificar o Acto de 1844 e de -ou-
gmentar o poder emissor do Bonen de Ingla-
terra.

Acm ontecimentos recentes provam supera-
bundantemente que com os valores 111oVel5 in-
ternacionaes o jogo das compensações entre os
pai/es e muito mais tacil.

Indubitavelmente pode-se permittir ao Banco
a emissão de notas de L. 2 ou L. 1; não ha,
porán, udu dane em que o ouro seja mais
abundante no Banco, emquanto rareia na cir-
culação.

Em todo o caso, o Acto de 1844, com seu
poder de emissão, muito se approxiina da ver-
dade scientifica, que impõe que a nota do
Banco não seja uma cintilara ; mas, ao con-
trario, a simples e verdadeira representação
do metal precioso.

O Acto de 1844 contribuiu effleazinente para
a solidificação finaweira da Grã-Bretanha e
para todos os aper:hiçoatnentos na esphera dos
pagzunentos:	 compensaç-ies, etc.

PAUL LEROY-REAULIEr.

.3li nas o quintos de OUVO

DivisÃo

(Cootinnalo do n. 35)

§ XI

Era mister qu3 03 povos fossem instruidos
das ecoes determinações. A este fim se dirigiu •
bando, conectando dons mezes a começar
do dia delle 11) para se levar a fundir todo o
ouro extraindo e se quintal' na casa da nin-
diç:lo, aonde s-t reduziria a. barra ou a moem Ia.
como cada um quizesse. Os dons inez ,s aca-
bados Se executariam as pmas declaradas nas
ordens.

,§ XII

Trataram depois disto o governador e mi-
»istros do estabelecimento das outeas coiaas
fundição nas c:mama. Porem o superinten-
dente, representando a falta de instrumentos
materiaes e de ofilciaes, pa d ece um-!) acertado
suspender estas obras e informar a el-rei das
causas que »Ululam em não vir ouro a fundir
das comarcas. E diziam que a falta não vinha
das distancias, pois que todos os dias eram
vistos con \alta Rica homens dos diversos 10-
unos da vapitani;i. sinfiu de se venik , r O oino -
olos eninboeiros a troco de dinheiro tibrio nolo
na Bahia e Bifo. Porem que esperavam cessa ,e
o extravio e fraudes por oecasião do abati-.
incuto dos 8 por 100.visto que, si alguns inter-
esses ainda convidavam no descaminho, eram
de maneira escassos, que não podiam valer o
risco, despezas de jornadas, lucro dos passa-
dores e o das p..ssoas que comprassem o ouro
nos portos do mar.

Não so') por est" motivo, mas tanibem pelo
de terem remettido aos ouvidores das comarcas
moedas para os oa-6-os, achavam desncesaria
construcção de novas ca sas. Cessava tu tambem

(I) Bando de 2;".> de akwilde 17:301



§ XX
Vsdaram-se depois (listo. para mais se não

fundirem os dobrões de 128800 e moedas de
4;300, determinando-se que nas que ficavam
permittidas, se não usasse mais de cordão, e se
lhes substituisse a serrilha que se empregara,
nas de prata, (16).

(Confio o't

(13) Estas ordens foram expedidas na data
de 9 de ;setembro.

(14) Consta, de outra ordem na mesma data-.
(15) Conta de 14 de outubro de 1732.
(16) Provisão de 13 de janeiro de 1731, que

acompainlaya . a lei.

RENDAS PUBLICAS

Em igu 1 periodo de 1891....
RECEBEDORIA

Rendimento do dia I a 4 de
feeer , ir)	 .......

Rendimento do dia 5 	

Em igual inriolo de 1891...

1.383:646174
716:074279

127:232s41,3
44:044$187

171:896625 ^
226:7S7.j162
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Por este; tempos se descobriu novo meio de.
furtar o quinto, consistindo este em reduzir o
ouro a barras com marcas e Sem cilas. Dando-
s" no engano, e no receio que tinham os com-
pradores de semelhantes barras e os que as
tinham adquirido em paga de dividas activas,
de as levarem á casa da fundição, foi pruden-
eia declarar por bando (0) que não incorriam
em crime algum 03 que até ao ultime de de-
zembro de 1730 levassem a fundir ou a trocar
por moeda as ditas barras.

§ XV
.Tá o governador do Rio, Luiz Valia NIon-

teiro, havia participado a el-rei que nos cofres
se acha viam barras falsas, e que taes se conlie-
( pitam pela relação das que entraram na casa
da fundição de Minas. A resulta desta conta
foi (len.etar o mesmo senhor que par então se
dissimulasse. suspendendo-se o exame (la
ouro e barras que entrassem nas casas da
moeda do Brazil, á maneira do que se tinha
mandado observar no reino. Porque (leste
exame pra -ederia o d s aniinho. não si das
barras fillsas,como tatu bem das verdadeiras,
temerosos o( dono; de as levaram á. casa
da moeda l p lo juizo ql1P delias se palia faz tr.
e daqui vinham infalliveis (latimos é real
hz( nula (7) .. Or,leaou mais o mesmo senhor
que se no examinasse O 0111.0, que entrasse na
cisa da fundição de Minas, porque com esta
era nque.za S evitariam 03 inconvenientes acon-
tecidos na casa da moeda do Rio de Ia-

. noivo (8).
§ XIV

Qualquer que ftesse a causa, a experiencia
mostrou ter sido tal, a affinencia do OUro en-

•trila° nas casas de fundição e moeda, que, cor-
rendo ainda o inn de março de 1731, se ra

•metteram para o Rio de Janeiro 78 arrobas de
ouro, lindando tio quinto, além de 13, que
rendeu a provedoria, vantagem nunca vista,

(2) Consta do teima de 21 de maio (I) 1731).
em que aceordaram mais representar a sua
magestadeque,no caso de se arrematar a casa
da fundição par contracto, era bem se não
fizess e com na. maior (1 •spaza é custa da real

:fazenda, e ficasse a cargo do; cantractadores
,..vigiar sobre o extravio.

• ' s (31 Bando de 25 de maio de 1730, da da-
ta do qual por dean)e ficava 1) quinta de 20
a 12 .1„.

(1) Conta. de 10 de .junle.) de 173,).
(5) Conta de, 10 de junho de 173).
(I;) 131 mio 	 de 22 de junho.
(7) Prosa-se tia provisão de 29 de f'ever.,iro

.de 1731.
• (8) Consta de outra provisão 1 19 27 do feve-
reiro de 1731.

que o governador dizia dever-se é baixa dos
8 por 103, do que era provia o não ter appare-
eido dobra al4utna das casas do Rio e Bailia,
havendo sido no: passados par extremo consi-
deravel a cópia ) era comtudo in-
teiramente desterrado o descaniinho do ouro,
pais consta de tuna grande tom/adia de 1328
oitavas feitas pelos soldados da guarda do ser-
tão, que se asseguraram do delinquente (9).
Além diiso, acabava-se de dese abrir no sitio da
Peropeba, camarca (I •J Rio das Velhas, e no
centro da fazenda da lgnacio d Sauza uma
(Wide) de fnndição e moedas falsas (10).

§ XVII
Nomeado gavernador de Minas r) conde das

Galvéas, ordenou-lhe ' et-rei que, não obstante
o expediente posto em pratica por seu ante-
cessor, tornasse o quinto a 20 par cento, como
se observara na fundação das casas, e que
isto mesmo, logo que chegasse a Minas, ti-
Z e SSE) constar por bando (11). Começando o dito
conde o seu governo, ex-cutou sem- mais de-
mora asreaesdeterminaçõs (12).Cumpth-lle,
portanto, aeautellar o extravio, e a este fim

(9) Aconteceu est? Ilacto em • fevereiro de
17:31.

(10) Consta isto da conta do governador dada
a el-rei a 14 de maio do dito armo. E' de no-
tar que, além destas noticias, se davam (Meias
acerca de diamantes e de casa de moeda falsa.
A respeito daquelles, queixava-se o governa-
dor que iam a menos, pais somente se tiravam
entre o Rio das Pedras, Ribeirão da Inferno e
Rio .I.equi t,inhonla (comarca do Ser(a)), bem
que sendo o ultimo assa; caudaloso, é povoado
de cobras de m lis de 33 palmos de compri-
mento, grossas cone) barris, não dava lugar
serviços em toda a 'parte, pela (hl/lenidade de
mudar o rio, cuja c 'melte era entre penhascos
levantados, ficando assitn os negro; expostos
a serem devorados pelas cobras. Faz-se aqui
menção de (:)t,o a dez arrateis de esmeraldas
deseo'iertas por tiM cleeigo. EM seu nome An-
tanio de Mendanha o ass'stia na di • a • comarca.
do Serro. Deve-se a descoberta dá casa da
Perop3ba ao oavidor de Sabani. Diogo C )trim
dá Silva: Ajudado doouvid 1 de VilLx Rica e
dos s Adiados que o governador lhe expediu,
cuidou de prander seis l'accinorasos, que ha-
viam fugido, e de arre,eadar os dinheiros que
o (•lito lgnacio de Souza trazia espalhados para
a compra do ouro. E porque constou ter o
d•to crim'noso remet'ido na reata para I;sho.x
(Inzentas oitava: de diamantes a entregar a Ma-
noel Lopes Rib iro, morador naquella cidade,
e e-scaivão que • havia sido da ouvidoria em

Rtea, 'deu titul e m disto o governadar
parte a sua Magestade. e da l'ama (pie corria
de haver parblo para llollanda, .João da Silva
Costa com o Melhor de duzentas oitavas dedia-
mantes da conta do refe,rido.Souza. Instruido
el-rei das successas, ordenou ao governador, em
carta, de 21 de a gosto de 1732, fizesse prender
o: ca-réo; da crime. que principiando na Rio
de Janeiro Sc expendeu até a Peropeba e [ta-
beruva, onde a ssk`dix o guarda-m(5r Luiz Tei-
xeira e se labricavain barras e moedas falsas.
Vinham nom eados outros delinquentes, quaes
Francisco da Costa Nogueira, presa pelo go-
vernalor do Rio, Antonio Pere:ra de Souza,
abridor da Casa da Moeda, chamado verda-
deiramente Francisco JasO, o principal aggras-
s 'o' d o delieto, Antonio da Costa Farçola,
viandante. Al ,xandw da Cunha M dto:, e S3Il
eludindo Carlos ile MItffN oln Quintal, a bridor
da Casa (h Moeda de Minas, Manoal da Silva
Soares, o guarda-mio Juiz Teixeira, Manoel
Martins Ferreiro ou Serralheiro e Jose Fer-
mantes Braziella. 03 iniciados eram Manoel tia
Mattos, caixeiro de Manoel de Albuquerque e
Aguda% Francisco Bravo Ourives, e Custodio
COrdeiro. Deviam ser tolos retnettidos para
Lisboa, e quaesquer outro; que sahissem cul-
patb.)s na devassa que o gavernalor mand;tria.
tirai por ministro do seu conceito. Exc-2-
ptuavain-se da remessa os iniciados, que sol-
taria no caso (In lhes não aterres leram culiyas.

(11) Consta (lix carta régia de 21 de abril
le 1732.

(12) Edital de3, P bando de 4 de setembro do •
dito mino.

expediu ordens aos ouvidores para que adver-
tissem aos povos que lhas não era licito con-
s trvar em suas casas maiores paifellas, do
ouro, sem as levarem a. fundir. Ecomo a razão
e a experiencia justificavam os pobres a este
respeit a, ameaçava os ricos com a re s ponsabi-
lidade no caso d ) se achar nos lugares
mos ouro fartado ao quinto (13).

§ XVIII
Aos requerii11211te dos contractadores deferiu

que nos registros da. Borda do Campo s3 rece-
besse a oitava de ouro é razão de 1,43320 ate
ao (lia 4 de setembro de 1732, visto que com
esta valia se havia de tomar na •fazenda, real,
porem que daquelle dia C111 dtIaddle
gemlinente correndo a 1V.,00 (14).

§ XIX
Publicada pelo edital e bando de ordem O-

gia, escreveu (15) o conde a el-rei, inforniando•o
do sussurro e murmurações dos povos, - itie
mostravam não se acommodar com • o • au-
gmento do quinto a tempo em que esperavam
que fossc em diminuição. Alguns houve que
tiraram da casa da mo • da o ouro, que á mesma
levaram sem o quintal. , clamando o maior 'M-
inero (Inc. chegando a vila na OCeni5.0 em
que o bando se publicava, e outros imuedia-
lamente à publicita:kl°, mas sem ter ainda,
expirado o dia della, não era justo que lego
se exe,cutass In as ordens. Cedeu o governa-
dor a "estes clamores, -concedendá livre o aía
t ido da promulgação na esperança de qua.''o
mesmo senhor l'ho não extranharia, visto que
a isto o moveu o escandalo, que resultava de
sahirem os povos sem quinta.rem o ouro, e,To
'anatem, dos ministros a favor das queixas,
sustentando que se devia dar aos povos o dia
livre, é maneira do que por direito inconcus-
samente se observava acerca dos contractos.
Mas min acabando com o dia as controversias'
pois que, entrando na' villa, sobre madrugada
do seguint e , varias pessoas voltaram sem Alu-
dir o ouro, que traziam, • representava' a
el-rei a decadencia do quinto com a relação
do seu rendimento desde o bando até á (latia
da conta, o que. igua'mente azia o suparin-
tendeirte, persuadidos ambos que o prejiihttO
cresceria para o futuro, pois que aia la se não
podia Justamente calcular,por se davera -sali-
da da frota algum ouro, que entrou na casa.
da fundição, aecre scendo de mais a mais a ne-
cessidade que tinham os povos de levarem moeda
para o Serro, par nãá ser bastante para a
compra dos diamantes algum ouro em . p.3 que
girava pelos arraiaes daquelle districto.

os inconvenientes da demora, porque aipins
pelo ensaio se averiguava o valor do ouro
das p tiles. logo que o int end ente geral lhes
mandava pagar, e assim se praticava a re-
speita (los trocos das b.arras, fazendo-as reduzir
a dinlwiro no mesmo dia, em que vinham
casa (2).

§ XIII

E para constar o beneficio do abatimento do
qatinto, publicou bando (3) em que mencionava
as causas, que obstaram a s arrematar o
m esino quinto. Isto feito, escreveu a el-rei (4)
dandOAlie parta das providencias das juntas
e An as cópias dos termos lavrados nellas e as
das condições que havia feito a bem da arre-
matação (los quintos, ás games ajuntava as
requeridas pelo: licitantes.E, como ajuisava, o
extraVi0 procedia menos da circulação do ouro
em p.*) do que da grande quantidade da moeda
trabalhada nas outras casas, e introduzida em
Minas,sendo assim que tinha que o meio efficaz
a tolher os de scaminhos consistia em st pro-
libir a circulação de todo o dinheiro em Minas,
por isso que, não achando os mineiros quetua
Ines comprasse o ouro extraindo das lavras,
o levariam á fundição. Quanto aos nego-
ciantes, visto que boamente não cumpriam a
lei dos quintos, era força que se obrigassem
a entrar nos seus deveres (5).

§ XIV

ALFANDEGA DO 1110 D JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 4 de
fevereiro de 1892 	
	

1.0S8:743801
Rendimento do dia 5
	

294:9024;670
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l'ag-,amento de dividendos

Pagam-se, R partir dos dias abaixo indica-
dos, além dos que já annunciámos, os divi-
dendos seguintes:

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 4 de

	

Rendimento do dia, 5 	

	

fevereiro de 1892.. 	 	 117:207284
94:59(4788

141:858$072

NOTICIÁRIO

Correio-Esta repartição expedira hoje
Tnalm pelos ser,uintes paquetes

Pelo E•iclid para Nova York, rec .bendo
impressr,s e oltjectos para registrar ate és 3 ho-
ras da tarde, cartas para o exterior ate és 4

Pelo. Oro, para Santa Lucia e Galveston.
-recebendo impre.ssosata ás 9 horas da manhã.
cartas Para o exterior até és 10 idem.

Pe'o Mrahilde, para Itapemerim, Victoria„
Clravell'as e Cannavieiras, recebendo impres-
s is até, ás 5 horas da manhã, cartas para o
titerlor até ás 51;9 idem, ditas com porte (ta-
pir, até tis 6 idem,

Pelo 'Walter, pira a 13a!ua., recebendo im-
pr.,ssos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até és 9 1;-2, ditas com porte duplo
at,e. ás 10 idein.

Mn Porto A lPore, para Bahia, Lisboa e Ilam-
burgo,recebendo impre ssos e objectos para re-
gistrar até á. 1 hora da tarde, cartas para o
i dereor até á 1 1/2, ditas com porte duplo e
pra o exterior até és 2 idem.

Pelo "Bahia , para Santos, ',Kali:nulo im-
pressos e objee tos pira registrar até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até és 10 1/2,
d tas cora porte duplo	 às 11 idem.

Pelo A ratinda, par a Pernambuco, recebendo
ilipressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até és 7 1/3, ditas com porte
duplo a.té às 8 idem.

- 'Amanhã:

Pelo Rio Paran ,k, para os portos do Sul até
Porto Alegre, recebendo impressos atéias 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 idem.
obje Jtos para registrar até ás 6 horas da tarde
Ce hoje.

Pelo Coleridge, para Bahia, Southampton,
Antuerpia e Londres, recebendo impressos e
entupira o interior até ás 7 horas da manhã,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem. objectos para registrar até ás 6 Lo-
ras ala tarde de hoje,

Contadoria Geral da Guerra
-Pagam-se hoje, nos respectivos estabeleci-
mentos, as férias do Arsenal de Guerra, e Fa-
"beira de Armas da Conceição, e. do dia 8 em
eleante, dietas, etapas, forragens e ferragens,
bilhetes de costura, procuradores e o mais que

.wcorrer..	 ,
Santa Casa da Miserieordia

- O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios (le Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora, do Soecorro e de Nossa Senhora das
Dóres em Cawadura, foi no dia 3de fevereiro
o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total.

Existiam 	  	 	 759	 752 1.511
Entraram 	 	 38	 48	 86
Saldram  .	 20	 42	 02
Falleceram 	 	 R	 3	 11
Existem 	 	 771	 '753 1.524

O Tnovimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 336
consultantes, para os quaes se aviaram 412
1 e .eitas.

F izeram-se 1 extracção de dentes e 11 obtu-
rações. •

Repartição Central Metro-
- Resumo meteorologico da es-

tação do morro de Santo Antonio:
Dia 5 de fevereiro de 1892

(maxima.,..	 33,4
Temuratura, á sombra. 	 24,0

tinédia 	 	 28,7

smaxi ma.-	 46.7
hninima	 	 21,0Dita na relva 	

Dita ao sol 	  maxima....	 59,0
Evaporação á sombra 2,9.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 5

Cambio

O mercado ainda se conservou um tanto
indeciso. O, bane.): abriram á laxa oficial et
191/4 d. sobre Londr2s, que regulou duranh
O dia, e constou O negocio em letras bancarias
a 12 5/16 e 12 3,8 (1.

Em papel particular as cotações foram de
12 7/16 a 12 1/2 d., com transacç;ies exce-
pionaes a 19 3/8 d., e G .chando o mareado
cara tomadores a 12 7.16 d. até o fim do
mez.

As taxas • officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1S 	
Pariz, por tranco__
Hamburgo por marco
Italia, por lira. • 	
Portugal 	
Nova-York ,por dollar

COTAÇõES DA BOLSA

Soberanos

Soberanos
Ditos v/c até 8 do e( rrite, 	

Apolices
Apolices gemes de I :00aS, 5 0/0
Apolices convertidas, 4 "1" 	

Bancos

Banco do Brazil, l a serie 	
Dito idem, 2, serie 	
Dito idem, ideia 	
Dito da Republica 	

.	 C Japan,/dias
Cornp. .1iireliin Potanico 	
Fanpreza Obras Publicas. ...... 	
Comp. Sapucaliy c/75 01......	 	
Dita idem, idem 	  ..
Dita Agricola Alto Parallyba....

1:

19$760
11):-,700

980000
130$000

351$000
1708000
172s000
115000

180s000
'70:4000
28S000
29.000
6000

Rio ele Janeiro, 5 de fevereiro de 1892.-
Joaqiti nn Navarro de Aadrade, presidente--
A. Simonsen, secretario.

Entradas de capital

Estão marcados os seguintes prazos para
prestações de capital:
Territorial e COnstructora. I de 20$, á

rua do Ouvidor a. 45, ate 	 	 O
Ferro Carril e. Construetora, a ultima de

20, á rua dó Ouvidor n. 45, até 	 	 O

	

F. T. Industrial Nlagéensa, a 7 , de 10'", 	
ou 20s, na Banco do Povo, até	  10

M. de Massas Alimenticias, I de 20, á,
rua do Visconde do Rio Branco n. 55, até 10

Turf-Club, a 4 , de 20, á rua do Sacra-
mento n. 1, de 1 a 	  11

Marques Limitada, 1 de 10 0/.,
ptorio respectivo, até 	  12

Inhaúma e 1 raj á a 5 , de 20$, para inte-
gra lisação do 20 a 	  12

Torf-Bank. a 3 , I Ir 2O, á travessa (14.
S. Francisco de Paula n. 3, I hora._

Transportes de Cargas, a 0 , ele 40$, á. rua
da Candelar:a n. 23, de 5 a 	

Banco Cooperativo, a 7 , ele 10$, á roa da
Candelaria II. 22, até 	

Sanatorio da Ouves, a 2,
do Rosario n. 97, até 	

Bancos:

Construetor do Brazil, o ) de 44, desde o

"tIh2.i3ez. il e Londres, o 1", ele 10	 desde o
dia 26.

Credita Popular do Brazil, o 2 . de OS, desde
o dia 28.

Credito Commereial. o 2" semestre de 6, á
rua elo Hospieio n. 2:5, desde o dia 30 de

o 2" de 2, á, rua elo Hospicio
a. 34, desde o dia 30 de janeiro.

Funccionarios publicos. o I" de 4 "T á rua
de Gonçalves Dias n. 55, desde o dia 28 de
janeiro.

Cauções e descontos, o 3 , de 3, á rua do
Hospicio n. 3 B, do dia 1 a 8 de fevereiro.

Cata,guazes, o 2' de 18/.,, á rua dos Bane-
(Fiei: nos n. 4, do dia 4 em deante.

Credito Mercantil, o 3 de 12
.
	á rua elo

General Camara n. 10, do dia 8eni demite.
Brazil e Norte-America, o 9e semestre, á rua

da Alfandega a. 20, da dia 9 em deante.
Credito Predial Urbano, o2' semestre de 4,

do dia 10 em demite.

('o 'p9)

União dos Lavradora s , o 1 0 de 12 e j„ á rua
dos Benedictino , u. 28, elo dia 1" em dea.nte.

V. Nice mica Vas zourense, o 4 ",„ de 5;', no
largo de Santa Rita a. 24. elo dia P' em deante.

Tecidos de Malha Franco Brazileira, o 3 . de
AS. da dia 4 ern (balata.

Vinieola Internacional, o	 de 40, á rua
do Rosario, do dia 5 era deante.

Commissario Minas e Rio, o 1 0 de 20 0 .',. á
rua dos Benedictinos no 30, desde (\dia. 1°.

Cortume Na-ional, o 3 , de 5S, 'a rua elos
Ourives a. 15, desde o (lia 2. 	 r

Empraza Esperança Maritirna., o 20 semestre
12 °/,,, á rua do General Camara a. 19,

desde o dia 2.
Caieira Zumbi, o 2" de 5$, á rua de S. Pe-

dro n. 18, (lo dia 10 em deante.
Commercial, o 2' de 10	 á rua da Qui-

tanda a. 128, do dia 10 em demite.
Saneamento do Rio de Janeiro, o 4" de 12 010

á rua dos Invalidos a. 36, de O em demite.
Provisora de ConservAs Alba( atares, o 2' de

8s. do dia 7 d , fevereiro em &ante.
Transporte de Café e Mercadorias, o de

101 á rua Barão de S. Feliz n. 112, Co dia
10 em deante.

Transporte, ele Mercadorias e Nlatar:aes, o I°
de 8$ por acção integralisiala e 4s800 Ce 60,10
realiswins. é rua 1" de março n. 2, do dia 10
eindeante.

Carros Sul Americana e Tattersal atcr aux,
o 20 de 12 „1" á rua do Club Gyinnastico n. 17,
Co dia 10 em deante.

Bancaria Ag.ricola do B az 1, o 20 sc
de 15 0 /. é rua do Conselheira Saraiva n. 24,
de 25 a 31 de janeiro.

Nacional de Artefactos de Folhada Flandres,
O 3' de 12 ":,,, desde o dia 25 de janeiro.

Seguros Brazil-Federal. o 2" de 45, á rua da
Alfandega, a. 18. desde o dia 25 de janeiro.

Empreza Industrial de Melhora inent4)s no
Brazil, o 3' de 8s, desde o (La 26 janeiro.

Transporte de Cargas, o 2 .- de 24s, á rua da
Candelaria a. 23, desde o dia `...8 de janeiro.

Agrieola e Commercial do Ir izil, o 2 . de
20S por acção integralizada e 1 t; pelas de
50 á rua Primeiro de Março a. 51, desde
o dia 30 de janeiro.

SeglIPOS Bonatuar. o 5° de IS. á rua Primeiro
de Março a. 2, 41e5de o dia 25 ite' janeiro.

Transportes Maritimos Conceição, o 2" se-
mestre de 30 "jo, desde o dia 27 de janeiro.

Brazileira de Papeis Pintados, o 2" ele 10 "/„,
é rua da Carioca a. 31, desde o dia 29 de ja-
neiro.

I. de Tecidos Alliança, o 12. desde o dia :5
de janeiro.

12 1/4 d., a 90 el ./v
' 778 is,, a 90(1/v

900 a 962 rs., a 90 div
786 a '794 rs., a 3 d/v
365 a 380 V,. a 3 eliv
4020 a 4$120 á vista.

no escri-

15

16

20
entrada á rua

29



CarallgOlil C eSea ia . , Ray Loirn 	 les
inaniu:O 	

Portos do sul, Adindo 	
Londres,Itabia e Antaterpia.
Victoria e escalas, Mathilde (8 horas).....
Pernambuco„.trmin4d 	
Hamburgo. Bahia e Lisboa, Porto Alegre,

(2 liorez)
Haver por Maceió, Ville de Rosario 	
Bremen, Lisboa e Antiterpia. 	 . 	
Sepetilm e esvaias, Se ae:iba (7 horas). 	
Portos do sul, Rio Pa youl

Bartto de S. Dioyo (4 horas) 	
Rio da Prata, Conv 	
Bordeos, Dakar e Lislxia, Brdsil 	
Nova York e escalas, Segurança 	
Campos e escalas, Teix.:irinha 	
Portos do norte, Otinda (10 horas) 	
Genova e Napoles, Nnrd Anu:rira 	
Southatnpton, Balda, Pernambuco, Las

Palmas. Lisboa, Vigo e liotterdão,Treat
Aracaju. Vietoria e Balda, Pemelo (10 lis)
Santos, Dis, (meio-dia)

(O h. da

Sabbado 6
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Noticiam maritimas
Vapores esperados

Santos, Viti. , d . ! Rosario 	 	 G
Portos do sul, Pelotas 	 	 Ii
tia nt, )5, Porto .tleyre 	 	 r,
Portos • 10 sul, .i/C3:aw/, • ia 	 	 O
Hamburgo e escalas, Ro:ario 	  7
Berileo.: e escalas. Coar 	 	 8
Rio da Prata por :.;antos, Trem'	  	 9
Rio da Prata. Brèsi l 	 	 O
Rio da Prata, Nora America 	  10

Vapores a sahir

Ci

G
6

6

7
7

8
ti

9
9

10
10

10
10
11

EDITAES E AVISOS
(€s*upre mo Tribunal 1,-'odera1

O ministro João Antonio de Araujo Freitas
Henriques,presidente do Suprimo Tribunal Fe-
deral, etc.

Faz saber aos Srs. ministros do Supremo
Tribunal Federal e a todos aquelles a quem
isto possa interessar que, estando quasi com-
pletas as obras que se tinham de fazer nó edi-
ficio da antiga secretaria de Estado dos Nego-
eios ola Justiça, afim de eirectuar-se para este
a mudança tu tribunal, a sua primeira sessão
este anuo se fará sabhado, O do corrente, ás
horas do costume.

Capital Fe letal, 5 de fever,dro de 1892.-Eu,
se,retario João Pedreira de Carvalho Ferraz,
o escrevi.- Juan Antonio de Araujo Freitas
Henrique:, presidente,

Côrte Appollacão
Faço publico que no dia 8 do corrente, ;is

horas do costume, terá ligar no edificio da
antiga secretaria do Mittisterio da Justiça, á
rua do Passeio n. 44, a primeira sesssão das
camaras reunidas da COrte de Appellaçãoatim
de serem designados os juiz es, que devem
fimccionar nas mesmas camaras.

Secretaria da Cód.. de Appellação, 5 de fe-
vereiro de 1892.- O secretario Joaquim Ma-
ria dos Anjos Espozel,

Recobedlorin da, Capital
lnlederal

Ficam convidados os proprietarios dos pre-
.dios abaixo mencionados para virem a esta
repartição até ao dia 20 de fevereiro próximo
futuro, solver amigavelmente os seus debitas}
findo esse prazo proee ler-s,e,lia a oobrança
executiva (14s Mesmos.

Exercido dc 1889

Ns. 7, 15 a 31 da rua de	 -r'ranciseo
Ass's, Hospital da Ordem Terceira da Peni-
tencia.

N. 38 da rua do Passeio, Jose Thomaz
Oliveira Barbeia e D, Cons'ano, G. de O. Me,
neSe.s.

N. 6 da travessa Alice, D. Etelvina Carlota
da Conceição.

N. 6 da travessa Alice, D. Carlota Joaquina
da Coneeição Sant'Anna.

Ns. :3-1 e30, rua do Passeio, José Jeronymo
de Mesquita.

Ns. 8, 10 e 12, rua da Lapi, D. Alenta Tasso
de Souza.

N. 72 rua dos Arcos, D. Lattrinda Isabel
Baptis'a 13ast..

N. 110 e na de S. José, Antonio José Gon-
çalves Peixoto.

N. 36 rua da -Ajuda, Hospital da Ordem
Terceira do Caem no.

N. 1 do becco do Impeliu, D. Etnerenciana
Angelica.

N. 30 do becco da Cariom, Antonio Pinto F.
dos Santos.

N. 11, rua de S. José, Jose Joaquim Vieira.
N. 04, rua de S. Jose, Carlos Alberto Fer-

nandes e outro.
N. 82, rua do Evaristo da Veiga, I). Maria

dos Anjos &inches de Paiva.
Itecebedori;i, 30 de janeiro de 1892.-0 ajit-

dante, J. P..	 Romano,

Allituuleg-a, (10 Rio de Janeiro

Pela inspetoria desta altahlega se fa•z pu-
blko, pa ia con ',exime]) to dos interesmdos_ que
tinia In descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signinis de
avarias e de (altas; de vendo seus donos ou
canisignatarios apresentar-se para providenciar
a respeito.

Vapor inglez «Kepler.»
Armazem n. 1-Marca AD : 2 caixas ns.

4782/84,avariadas e repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca EA-C : :3 ditas ns. 9.941, 9897 e
9.522, idem, idem. Idem.

Marca Ell-X : 1 dita n. 8.622, idem, idem.
Idem.

Marca FG : 2 ditas ns. 218/19, idem, id:!m.
Idem.

Marca OL&C-X: 2 ditas nig . 647 e 630,idem
idem, Idem.

Marca 11Q : 2 ditas ns 5.406 e 5.300. idem,
idem. Idem.

Marca 116 volumes com diverso3 num ros.
idein, idem. Idem.

Marca JA&C : 2 ditos ns 3.571 e 5574, idoin,
idem. 1(1PM.

PC&C-II: 2 ditas ns. 1.811/12,idem,
idem. Ideio.

Marca 200 : 1 dita n. 181, idem, idem.
Idem,

Marca SS- K : 1 dita n. 4, idem. idem.
Idem.

Marca SB-R: 3 ditas ns. 373 e 376/7, idem,
Idem. Idetn.

Vapor inglez «Clyde,»
Atanazem n. 10-Marca OV-G -I.: 1 caixa

n. 2A78, avariada. blem.
Marca AP&C : 1 dita n. 77, idem, idem.

Idem.
lín.treiro Comp. Torre Eitrel :1 dita n. 768,

Idem, idem. Rein.
Marca JSG : 1 dita n. 144. idetn, idem.

Idam.
Vapor in,glez «Mag,xlalena.»
Amuem n. 10-Marra M&L-1t : 1 caixa

n. 19, avariada e repregada Idem.
Vapor inglaz «Saiitt-Asaph.»
Armaz qn n.15-Marca C1CP: 14 caixas com

diversos tutineNs, avariadas e repregada,s.
Idem,

Vapor americano «Advance.»
Atanazem n. 8.-Marca 1 caixa n.

18, avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducção,

Marca BKM : 5 ditas idem, Mmii. idem.
Marca C&C : 2 ditas tia, 2/3, ideio, idem,

Idem.
Marca DF:1 dita n.90. idom, Wein. Mel».
Marca CR&C : 1 dita	 4a5, idem, idem.

Idem.
Marca AX : 2 dita n. 2, idem, idem. Idem.
Marca E&C	 1 dita n. 37, idem, idem.

Marca FC&C :2 ditasns. 4 e 6, idem, ident.
idem.

Marca OLDGrosinann : unia 1,iirrica, idem,
ident. Idem.

Marca II : 11 ditas os. 111, idem, hien',
Idem.

Marca .IM&C 1 dita, im. 44, idem, id nn,
Idem.

Marca \INI&C : 7 caixas, idem, idein,Idein.
Marra .1 MC :1 dita n. 8, idem, idem. Idem.
Marca P&C: 2 ditas lis. 29 e 34, ideni,idein.

Idem.
Marca RE&C : 8 ditas illent. idem, Idem.
Arinazkin mi. 15-Nlarea WItC&(7: 10 barrbs

avariados. Idem.
Vapor atneriw,no «Finance.»
Arinazoin de bagageni-Lettreiro Victorino

Junior: 1 caixa it. 3, quebrada. Idem.
Vapor belga «Coleridge.» •
Atanaz e m n. 9-Marca AP : 4 barricas cota

diversos numeras, quebradas. Idem.
Vap te n 1112111ão <.<1 ttt ii ia.» -
:1C111aZCtit tia estiva-Matva C : 3 caixas,

avariadas. Idem.
Atanazem n. 10-Marca CS : 13 ditas, Wein,

idem. Idem.
•Armazem n.10-Marca SI! : 13 engradakos,

idem. Idem.
Vapor allemão Cintra,
Armazein n. 10-Marca 12F: 2 caixas »s. 61

e 62. a Va dadas. Manifesto em tradacção.
Marca NI:&C	 1 fardo ii. 1. - 772, idem.

Idem.
Marca CV-M: 2 caixas fls.,. 720 e 721, re.

pregadas. Idem.
Estiva-Marca IIS&C: 8 volumes avariados.

Idem.
Marca JACG: 3 cestos, com. -falta. Idem.
Armazem n. 10-Marca .1SG: 1 caixa n.

11.156, idem. Idem.
Marca IZNI&O: 8 tardos, idem. Idem.
fdaroa \ICC: 1 caixa n, 4.453, idem. !Idem.
Marca PCC-LR: 1 dita 1 329, idem. Idem,
Marca 2 .-50-NI: 2 ditas tis. 1.423 e 1.424,

idem. Idem.
Estiva - Marca RP&C : 10 ditas, Idem.

Idem.
Vapor allemão Porto Alegre.
Armazein n. 16-Marca FPS-C : 1 barrir

n. 12.012, quebrado. 'Manifesto em tra-
(1u

le)çailsi%clio . : Marca MC&C : 20 mai' s, re-
•

pregadas, idem.
Vapor allemão Monteciddo,
Arinazem n. 11-Marca A de A : 1 caixa.
118, repregada. Manifesto em traduce.io.

Marca F&O-1230-CTC: 1 ditu. n.
idem. Idem.

Marca M&D: 1 dita n. 2 533, idem, Ideal.
Marca It \V: 1 dita n. 315, idem.
Marca VPIZ-C13R: 2 ditas as. 10.510 o

lu 801, idem. Idem.
Armazem n. 16-51ama C r,s&C: 1 barri"

n. 3.631, quebrada, Ident.
Vapor fraraM CarnPaAta.
Arinaaom o. /2--Marca,	 : 1 caixa

3.168, avarildas Manifesto em traduccao.
Vapor francez Concoiylia.
Arma» n. 12-Marca ALC: 1 caixa n.

500, revegada. 'Manifesto em traducção.
Marca CB&C: 1 dita n. 5.573, repregada o

avariada. Idem.
Marca (31: 2 ditas rn. 55, 73, idem, idem.

Idem.
Marca GIMF: :3 ditas ns. 73, 92, 18, idem,

Hem. Mein,
Marca, eQc :

Idem.
tsitir. bmlielri FMI: 2 ditas ns. 586, 616, idem,ide 

Maroa F&C-484: 1 dita n. 11, idem, idem.
Nem.

Malva J-W-G: 1 dita n. 8.589, idem,
Idem . 1 lema .

Marca PM: 1 dita a. 4.751, idem, idem.
!dein.

Marca PR41: 1 dita n. 789, idern, idem.
Maroa SLF,: 2 ditas as, 4.482/83, idem,.

1 dita, n. 2, idem, idem.

Idem.	 •	 (dem. Idem.
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Arinazein n 10—Marea N1R-13: 2 barri-
cas as 1.983, 1987, quebradas. Nlanifesio
traducet"to

Vapar	 Z ide
Arinazem O—Marca CP1—ZC: 4 caixa;

divo:sus num ..kras avariadas. Manifesto em
trad (acção .

marca cDNI: 2 ditas os. 1.589, 1.590, idán.
Idem.	 -

farea. FG: 6 ditas divertiu.; nunieros, idem.

Nlarea 11A.1—C: 1 dita n. 339, idem.
afarca M—D: 4 dita; diversos numeros.

idem. Idem.
Nlarca	 3 lita	 i. 11. 0201. ideia,
Despaclio—Mar,a P: 1 dila o. 901, idem'

Idem.
Marca RP&C: 7 dita; sem numeras, idem.

Idem.
All'andega , 30 de janeiro de 1892.-0 ins-

pector, Ale talre A. E. Sattamini.

DIA 1 DF. FEVEREIRO

Vapor inglez «Trent,»
Atanazem da estiva—Marca AN&C: 1 caixa

ta. 239, replygado Manifesto elo traducção.
Armazeni a.	 Marca BCM — N ; 3 ditas

1. 137, e42 e 145. avariadas. blatn.
Marca, CSI, 2 fardos os. 16 e 19, idem.

Idem.
Lettreiro B. E. U. do Brazil : 1 caixa n. 5,

idem. Idem.
Marca GIM : 2 ditas n;. 1.584 e 1,591,

idéia . Idem.
Marca JNIR&C : 2 ditasns. 1004 e 1005.que-

(Iradas. id?ta. Idem.
Marca R&S : 10 ditas, ideia. Idem.
''apor inglez « Aconca.ma.»
Artnazem das ilmostra.;—Nlarea FRAFormo-

Zinho : 1 caixa, repregada. Idem.
Lettreiro John Mouro	 Co:np. : 2 caixas

437 - 8, idem. Idem.
1.ettreiro Andrein Steill Comp.: 2 encapa-

dos, avariado:. Idem.
Yepar inglez «Me.»
Armazem n. 10—Marca

D. 1.009, avariada. liam.
Marca PR—C : 3 ditas

1.29'3, idem. Idem.
Marca SM :1 (bui n. 224, idem. Ideia.

•Niarea MS&C : 1 ditas o, 5. ;dem. Idem.
Marcá acc, 1 din. n. 2.52k. idem. Hem.
NlarcA CM—S : 2 di tas ns. 5.797 -98, idem

idem.
Letttreiro Comp. Torre	 1 dita n. 761,

idem. Idem.
Marca AL&C : 1 tida ii. 1.855, ideia. Ideia.
Marca CCB : 1 ditan. 274. idem. Idem.
Marca GD&C : 1 di, a D. 1, idem, Idem.
Marca 143 : 1 dita n. 670. idem Idem,
VaPnr inglez «Mandarim.»
ArMaZeM 11.1 —Marca SM—F—G : 9 caixas

com diversos numaros, avariadas. Manifesto
e ra tra ducçã o .

Armazem sobre agfia—Marea. AMP : 97 di-
tas, idem. Ide.

Marca C : 35 ditas, idem. Idem.
Marca PMC 25 ditas, idem. Idem.
Vapor Alemão «Bahia.»
Armazem a. 10—Marca CM—M : 1 caixa

1.409, avariada.
Let trair° Campista : 11.977. rapregada

Idem. Idem.
• Marca C-0V—W : 1 dita 11. 530, idem.

Idem-
'alarca pc&c—CLB : 1 dita o. 1.14:3, idem.

Idem.
Marca 1-22-1 : 1 dita o. 92. ideia, idem.

Idem.
Marca BS&C-1020 : 1 (lias as. 1 2. idem.

Idem.
Armazem il. 0— Marca B : :3 ditas, idem,

idem. Idem.
Armazem da estiva : Marca G&C : 3 ditas

com diversos muneros. Idem.
Vapor alleinão «NI tv uivo
Armazena n. 10— Marca Pa,1 : 1 liarrica,

quebrada. Idem.
NfarcaCBA: 1 caixa n. 890. avariada,idena,

idem. Idem.

Vapor allen-Cia «Catania.»
Atanazem ti. 7—Marca JRNI&C : 1 caixa re-

pregada. Mein
A !nasala marca : 1 dita ri. 923, avariada,

idem. Idem.
Marca ( Lei til. o—J : 10 d itas com (1 i versos

numeras avariddas e rcpregadas.
Vapor allemão
.1111iilZelll II. 8—Marca F13& : 1 caixa n.

1.100, avariada.
Marca NI&C : 1 amarrado il. 16.956, id.k.111.

Idem.
Lattreiro Jacinbo Simão de. Almeida: 1 bar-

rica, r.,pregada.
Vil por iii uiiij o «Porto Aleirre.»
tcUiczucii (IV ie,:p.tei ,o—Ma pea. (i&C: 10 g.ar-

Ia Wes q uebra dos. Idem.
Marca NIC&C : 11 caixas repregadas, ideia.

Idem.
Vapor allemão Cintra.
Armazena da estiva— Marca CR— RC: 8

caixas, repregadas. Manifesto em traducção.
Armazém n. 10—Marca FA&C: I dita n.

4.943, ideia. idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 950, ideia, idem.
Marca F&O,'.1158—ND: 1 di a n. 9.281,

idem, idem.
Armaz am da e:Uva—Marca L: 10 ditas,

idern, idem,
Armazém n. 10—Lettreiro 29—S—M: 1 dita

n. 1.428, idem, idem.
Marca SVNI&C: 1 dita n. 7.930, ideia, idem.

idem.
Vapor b k lgit Colerb*j c.
Arnotzain n. 9—NlawaCPC: 50 caixas, que-

bnolas, id kin.
Marca CIB: 10 voltuna:: idem, kl kin.
Vapor italiana 0..ina.
Armazena n. 6—Marca CFT: 1 caixa. ava-

riada, idem.
Vapor ia:dez lie píer.
Armaz	 R—A—E: 3 caixas as. 11, 12 e

15, avariadas, ideia.
Marca CFC—RO: 4 ditas, diversos nuinaros,

ideia, idem.
Marca	 5 ditas, quebradas, idem,

iitem.
Mara 1, .P11-0: 2 ditas ns. 8.507 e 8.613,

avariadas, ideia.
Marca FTNI: 3 ditas as. 296/98, idem, idem.

idem.
Marca Cl: 2 ditas ris. 387 e 380, ideia, idem.

idem.
Marca C-CC: 1 dita ri. 5.656, idem, ideia.

Idem.
Marca G—M: 5 fardos, diversas numeros.

idem, idem,
Marca H: 3 ditas, ideia, idem. Idem.
A mesma maraa: 2 miras, idem, idem.
Marca .11Q: 2 ditas na. 5.412 ,15„ idem,

ideia
Marca JI-F: 5 fardos n. 55/59, idem, idem,

iddem.
Marca . .1BC: 2 caixas ns. 1.807/8, ideia,

idem.
Marca MB: 1 dita n. 405. idem, idim
Marca ND: 1 dita a. 6.173, ideal. ident.
Marca .PG—M: 1 dita n. 2.426. idem, idem.

idem.
Armazán n. 1—Marca PC&C—K: 1 caixa

n. 5.612, avariada. idein.
Marca It—O—W—M: 2 ditas ns. 748 e 751,

idem, idem.
Marca S: 3 ditas, diversos numeras, id km,

idem.
Marca VN: 14 ditas, ideia, idem.
Marca N-IGS:C: 1 dita ti. 10, id ,m, idem.
Marca X: dita n. 057, idem, idem.
Vapor. franca Ville tio Rasaria.
Armazena n. 11—Marca AC&C: 1 c,aiva n.

2.009, rapregada Manifesto em traducção.
Marca AL&C—V.1: I dita ri. 550, idem,

idem.
Marca . AFG&C: 1 dita a. 18, idem. idem.
Marca CF&L: 1 dita n. 1.755, idem, idem,

Marca CB&C: 2 ditas as. 5.593 e 5.599,
idem, idem.")

marea cic—PF: 1 (lila ri. 3, idem, idnn,
idatn.

Marca CMCI: 1 dita. n. 2.781, idem, idem.
Marca FF&C: 1 dita n. 4.810, idcm, idem,

dem.

Marca CS&C: 3 ditas ris. 112, 11 . 1 e 125,
idem, idem.

Marca CD: 1 dita n. 7, idem, idem.
Marca CJ: 1 dita n. 9.879. idem. idem.
Marca GLF—F: 1 dita n. 1.730, idem. idem,

Marca IIF: 1 dita n, 666, idem, idem.
Marca .113&C: 1 dita n. 7.017. idem, ideia.

idem,
Marca .ILF: 1 di tu ii. 13, idem, idem.
Marca MS: 1 dita a. 39, idem, idem.
Marca MS—C: 1 dita n. 1.069. idem, idem,

idem.
NINI&C—D: 1 dita n. 1.570. ideia,

idem.
Marca NIN&C: 1 dita n. 1.221, idem, ideia,

idem.
Marca NOEr 2 ditas ns. 0.442;45, idem,

idem.
Marca PB&I: 2 ditas lls. 751 e 783, idem,

Marca Q: 2 ditas as. 105/6, idem, idetn,

Marca SNI&C: 1 dita n. 082, inani, Ideia,
ideia

Lettreiro 27: 1 dita n. 446, ideia, idem.
idem.

Armazena n. 11—Marca VO&C: 1 caixa n.
75, repregada.

Marca VB: dita n. 1.011, ideia, idem,

Marca V&C: 1 dita n. 1.218, idán, ideia,
Riem.

Altandega do Rio de Janeiro, 1 de fevereiro
de 1892.— O inspector, A ic.ea,t ,11 .a d. R.

Dia 2

Vapor nacional Samtos.
Armazein n. 6—Marca DMII: 25 caixas os.

1 :-'25, avariadas e repregadas. Manifesto eia
t rad acção .

Marca BD—C: 10 ditas n. 1, idem, idem,
idem,

Vapor 'agiu Mu/citam.
Armazam n. 9—Marca CIFF': 14 barricas,

n. 7, avariadas e quebradas.
Vapor inglez
Armazem o. 10. Marca SM—R: 1 caixa n.

4.337, avariada e repregada.
Marca ZZ—Z: 9 ditas os. 4.560 e 4.330,

alma, idem.
Vapur inglez Teent.
Armazena n. 9—Marca AF&C: 1 barrica

quebrda a. 341, ideia, idem.
Marca CB—F: 1 caixa n. 311, repregada,

idem, idem.
Marca DF&C: 1 dita n. 45, quebrada, idem,

idem.
Vapor inglez St. Asaph.
Armazena n. 15—Marca CLS: 5 caixas, re-

pragadas, idem, idem.
Marca C—A— IDS: 10 ditas, idem, idem,

idem.
Marca FM: 1 dita n. 2, ideia, idam,
Vapar americano Advaacc.
Armazena n. 8— Marca CMC: 1 caixa n. 62,

avariada e rapregada.
-Marca H: 1 dita n. 146, idem, idem, idem.
Marca CI: 1 dita ri. 130, idem, idem, idem.
Marca L1)—Crossman: 1 dita. n. 3, idem,

idem.
Armaziin ri. 8—Lettreiro Dr. J. COeliri.l.ne:

I caixa o. 1 avariada e repregada.
Marca MO 1 barrica ii.6, ideai, idem, idem.
Marca MBC: 1 caixa n. 8, ideia, idem,

Sara marca: 1 dita, idem, idem, idam.
Marca NRC: 3 ditas ris. 35, idem. idem,

Idem.
Vapor allamãa «Bahia.»
Atanazem ta. 10—Marca (C&('—It: 1 fardo

avariado. Idem.
Armazena da estiva—Marca GPD&C:1 caixa

id difl I lein.
Armazena o 10—Marca PB&I:1 dita n.708,

idem. Idem.
Marc u BS&C — 1026 : 1 dita n. 13. idem.

Idem.
Marca D—X: 1 dita n. 8.59d, ideia. Idem.
Marca FG&C — L&G : 1 dita n. 47, idem.

It&s
	

1 caixa n.

a:. 9.781. 1.330 e
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Inttadoncia. da (-aterra
Ferro e artigos semelhantes

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 9 do corrente, até ágil
horas da manhã, para o fornecimento de ferro
e artigos. semelhantes, durante o 1^ semestre
de 1892,

As p-ssoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar 03 respectivos
impressos na secretaria desta in tendencia, onde
deverão apresentar suas habilitações na. fórma
regulame.ntar:

Previne-se que as propostas deveria ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assigmelas pelos piopit t n proponentes
que'deverão comparecer ou fazer-se represen-
tar cornpeteatemente na occásião da _sessão e
ter em vista as disposições do art. 64 do re-
gulamento, devendo nas referidas propastas -
fazer a declaração de sujeitar-se á multa
de 5"/ no caso de recusarem-se a assignar
contracto respectivo.

Rio de Janeiro, 4 de-fevereiro de 1892.— O
secretario. A. B. da Costa Aguiar.	 • e •

Marca ilti&C : 1 dita n. 103. idem. Idem.
Lettreieo Cainp.sta : 1 dita n, 11.791,idem.

Idem.
Marca PC&C—L&R : 1 dita li. 1.304.blem.

Idem.
Nlarca. 32 :1 dita ri.  4.586, idem. Idem.
Marca It&C :1 dita n. 102, idem
Marca RR&C :1 dita n. 4.372, idem. Idem.
Marca SNIP : 1 dita u. 6.932, idem. Idem.
Marca WM— 116 : 1 dita n, 15.410, idem.

Idem.
Vapor allemão «Caía rija.
Amuem ti. 7—Marca	 : 1 caixa, re-

pregada .
Lettreiro Fred R . Richard : 1 dita, idem.

Idem.
Marca JPM&C : 2 ditas, idem . Idem.
Marca C—I—F—F—Leitão : 5 ditas, idem.

Idem.
* Marca MA&C—C13R. : 1 dita, idem. Idem.
Marca WRC : 2 ditas. idem. Idem.
"Vapor allemão «Cintra.»

. Armazem n. 3—Marca CLS : 4 barris, va-
sarado. Idem.

Armazern de despacho—Marca AJCN: 1 fardo
n, 72, avariado. Idem.

.Arniazern n. 10—Marca CP&C—W:1 caixa
n. 70; idem. Idem.

'Marca CV—M : 1 dita ri 721, idem. Idem,
Armazena da estiva—Marca CRP—I2C: 4di-

Ias, idem, Idem.
Marca CF&C : :3 saccos, idem. Idem.
A mesma marca : 5 caixas, idem. Idem.
Marca F&O-1158 : 5 ditas 0 . 9.284. idem.

Idem,
Marca Fro,.11(15 : 8 ditas, idem. Idem.
Atanazem n. 10—Marca 1ls—C:1 dita n.527

idem. Idem,
Armaiem de est i	 — Marca 1. : 4 di".as,

Idem.
Armazeni n. 10—Marca MN—B: 8 ditos,

idem. Idem.
Marca 74 : 1 dita ri . 15G, ideia. Idem.
Marca AM—B: 1 dita II. 1.644. idem. Idem.
Malva .1S—C : 1 dita n . 0.121, idem.rdem.
Marra 1W : 1 dita n, 03, ideia. Idem:
Nlarea MCM1 : 1 dita n. 242
Marra SM : 1 dita n. 185, idem. Idem.

- Marca F&C : 1 dita n.1765, idem. idem.
. Alfandega. 2 de fevereiro de 199?.,-0 inspe-
tor A 1 ex.0,(1ie A . R. .S'atam:ni.

•

.A.lfundexa doRio do Janeiro
Edital de praça a. 38

Pela Inspec'oria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publica, que á porta no Tra-
p:che da Saude, no dia 6 do corrente ao meio
dia, se hão de arrematar, livres de direitos,
as mercadorias seguintes

Marca BCLCB : 3 barris de 5^ contendo
vinho, não especificado • medindo liquido
120 litros.

Marca CMB: 12 caixas, contendo folha de
zinco em cila: as simples, para cobrir casas,
peza nd O 8230 1: i los .

.Marca SCC: 3 chapas de ferro, quebradas.
Marea, CSL : 4 barricas contendo barrilha

(10 onninercio. pezando 1080 kilos.
Marca RVC : 1 caixa contendo garrafas

com agua mineral pezando 9 kilos.
Marca PM : 5 amarrados de obras de zinco

( bald-s) pezando 75 kilos.
Marca 013(I : 4 ditos contendo pás de ferro,

pezando 105 kilos. •
Marca EIRP : 1 barril de 5' contendo vinho

não especificado medindo liquido 35 litros.
Marca JACC :3 caixas contendo 3 bonda

electricos.
Marca CS : 1 dita contendo obras, não clas-

sificadas, de zinco pezando 124 kilos,
Marca CB : 4 barricas contendo gesso em

pedra, veiando 750 kik)
Marca SZ : 1 barricas contendo oleo para

pintor, pezando 173 kilos.
Marca CNIT : 20 volumes de obras de ferro

batido, simples. pmando 2410 kilos.
Marca ALC: 5 volumes com machinismor.
Marca B : 3 caixas, idem.
Marca Al—GN : 21 volumes, idem.

Marca 01): 10 ditos. idem.
Mawa PNIC: 1 caixa contendo vidros bran-

cos para vidraça, lanando 45 kilos.
Marca JC: 30 barris contendo vinho, ii5o

especificado, medindo liquido 3.060 litros.
Marca CM13: 196 amarrados de 'chapas de

zinco para cobrir casas, pesando 37.000 Mios.
A mesma marca : 4 barris contendo massa

para vidraceiro, wsando 420 kilos.
A mesma marca: 2 peças de machinismos.
A mesma marca: 27 caixas, idem.
A mesma. marca : 30 ditas contendo vidros,

pesando 1.200 kilos,
Marca CFTA : 4 volumes com machinismos,
Marca CNIlt : li ditos, idem.
Marca GE—G: 18 ditos, idem.
Marca PRI: 3 ditos, contendo idem, idem.
Mama RF : 1 dita contendo louça ri. 2,

pesando liquido 300 Mios.
Marca 8—A : 80 pares de rodas de ferro

fundido, pesando 2.560 kilos.
Marca CEF: 1 barrica contendo.- obras de

ferro batido, galvanisado, pesando 330 kilos.
Marca CEF : 1 dita n. 116.860, contendo

obras de cobre simples, pesando 315 kilos.
A mesma marca : 1 amarrado contendo tu-

bos de ferro galvanisado, pesando 110 kilos.
A mesma marca : I dito de obras de ferro

Tundido simples, pesando 150 kilos.
Sem marca : 6 pedras de amolar, pesando

425 kilos.
A mesma. marca : 2 peças de maciiinismos.
Marca ADC: 1 caixa contendo obras-de folha

de Flandres pintada, pesando 60 Mios.
Sem marca: 45 fardos de ferro,* pesando

2 060 Ritos.
Sem marca: 14 barris de 5^ contendo vina-

gre commum, medindo 250 litros.
Diversas marcas : 72 barris de 5" e 10 , , 16

caixas, iodos vasios e usados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de fevereiro

de 1892.0 inspector, A!exandre A. R: Suita-
minini.

Quartel General de Marinha
De ordem do Exm. Sr. contra-almirante

chefe do estado-maior general da armada con-
vido os candidatos que se inscreverarn para o
concurso de conunissarios do 4 a clas.s
apresentar-se no Quartel General de ma-
rinha no dia 11 do corrente, ás 10 horas da
manhã, afim de serem inspeccionados de
sande.

4' secção do Quartel General de Marinha
5 de fevereiro de 1892. —0'ympio lquacio
Cardim, cominissario geral.	 ( •

Collegio 31 i1tni
De ordem do Sr. coronel commanda fite. com-

munico aos Srs. paes e tutores dos candidatos
á matricula abaixo declarados que devem
requerer nova licença, visto não terem mais
effeito as que obtiveram para oanno peoximo
passado

Huasc,ar Barata Mancebo, Gervasio Barata
Mancebo, João Xavier Baptista, Jesué Antonio
Gomes Pimentel, Lino Leal de Si Pereira,
Mario Pereira da Silva Torres, Affonso Paulo
Bezerra Cavaleanti, Emiti() da Costa Bastos,
Alexandrino Telles de Menezes Junior, Mario
Guimarães, Raymundo Monteiro Junior. [uno-
rendi) Eustachio Ferreira de Araujo. Carlos
de Andrade Guimarães, Jayme da silva O i-
veira, Armando de Figueiredo, Cypriano Jose
Teixeira, Octavio.losé Teixeira, Flodoardo de
Moraes Cavalcanti, Persilio Leãode Carvalho,
Osorio Garcia Rosa, Samuel Masnede Pires,
Luiz Clemente Porto. Aurelio Joaq Min Vieira.
Tromaz da Cunha Villa Verde, Honrei() Gal-
diria da Veiga, Aninhai José Teixeira, Braz
Dias de A guiar, Alvaro Dias de Aguiar. Joio
Biptista Freire maior, Astolpho Celestino
Barbosa Freire. Au g usto Leal de Sá Pereira.
Leopoldo Almada Rodrigues, Edmundo Ro-
drigues Pereira. Francisco Bueno Horta Bar-
bosa. Fr ,deeien Burro Iloria 13arbosa. Djahnn.
de Arzollo Ferrão e Salvador de Lemos Gui-
Marães.

Rio. 28 de janeiro de 1892.—Juaqihos.
Mello Barreto, capitão secretario.

Inspecção Geral dam Obras
Pablicaig da Capital. Pede-
vai

Fornecimento de dormentes para a Estrada
Ferro do Rio do Ouro .

Não tenda sido acceita a mica proposta ré- *
cebida no dia 16 de janeiro proximo passado,
para o fornecimento de 10.000 dormentes de
madeira de lei, de 1 .^ qualidade, para a Estra-
da * de Ferro dó Rio da Ouro, por exceder ao •
orçamento, o Sr. Dr. inspector geral manda
fazer publico que fica aberta nova concareeir-
eia, cujas propostas serão recebidas e abertas •
no dia 15 do corrente mez, ao In ,io-dia.

Ficam em pleno vigor asclausulas do Mita'
de 2 de janeiro proxima passado, publicado no
D.a, , io (nein,. e. em outros .jornaes.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Capi-
tal Federal. 4 de fevereiro de 1892.— A. J. de
Souza, secretario.

P.:silvada do 1i-'er •a Central
do Tre ziL

TRENS NOCT I RNOS

De ordem da directoria se declara que todos
os trens nocturnos circularão, a começar de .
sexta-feira, 5 do corrente, ás sextas-feiras
sómente, levando carros com cama para todas
as linhas, isto é, até La1113•ette, Cachoeira e
Porto Novo,

O NR2 (de Porto Novo) regressará ás se-.
gundas-feiras.

O NP2 (de S. Paulo) regressará aos do-
mingos.

O S6 (de Sabará) regressará Mi:: (10mingás.
O S5 circulará até Entre Rios, diariamente,

de onde v•oltara. como SG. O S5 das sextas-feiras
seguirá até Sabará e Ouro Preto.

O SO5 e o 805 continuam a circular diaria-
mente no ramal de Ouro Preto.

Todas estas medidas são provisorias.
Inspectoria Geral do Trafego, 2 de fevereiro

de 1892 — Jítetias- aaimagyie; Filho, inspe-
ctor geral interino do trafego.

Sexundo Enxtornat o do Gyrn
nasin Nacional

DP ordem do Sr. Dr. Reitor. faço publico
que ate ao dia 11 do corrente se receberão na
secretaria d-ste estabelecimento, sito no Cam-
po de S. Christovão, o: requerimentos para
exame: de admis :ão nas differentes annõs.do

effectuando,:e do dia 12 ao dia 29 não
reeridos exames, como bambem or dos

altunno z do estabeleeimento, os quaes par
moiro justificado não o: prestaram na época
propria,

S egundo Externato do Gymnasio Nacional, 5
de fevereiro de 1892.-0 secretario, António
A t eeR Core3,i Cirneiro.
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I.a044tato 13e ,ajaniin Consta" t- - .
, Conti-acto , pa)-a ,praccimento	 •rOttpct

•De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que esta secretaria acceitani- ;Se propostas,
de hoje até ao dia 15 do corrente ao mero-dia,
em que serão ,abertas, • em presença dos in-
teressados, para forneéiniento Ulurafite: o se-
Mestre de janeiro a junho do ,corrente anuo,
des seguintes artigos:

p lilusas e Calças • de brim de. linho trançado
ofi-:de espinha, para . adultos e er;tureas, preço
por peça.
.Calços üc pasmo' azul, idem, idem, preço

• Por'Peça; -
Blusas depanno azul com botões tunarellos,

idem; idem. Preço Por Peça.

. - A.èiso ao pablico.

.' Capital . Federal,. 3.de fevereiro de 1892. —()

estado 'das Alagfes • 	 .

Canital Federal para aquelle ponto.

Pão de ASSUCar na linha de- Penado a Piranhas,

director geral, Innocencio • Marques de Lemos

Basta.	 • •	 •	 ^	 -	 • •	 •	 •• ••	 •(."

'A ta/a-por palavra é de 420 reis epartir da

•Acha-se -abert& a es' tação telegraphica de

"
Directoria Geral dos Cor.

: retos
*Na Divisão Central desta directoria,rece.

bem-se, até ao dia 9; propos!as para a 'com-
pre dejornaes e outros impressos phidos em
refugo.	 - _ •	 ,„.

Os proponentes deVerão alares:altar as suas
propostas érn carta fechada; estampilhadas,. e
especificar o preço por kilogramina,
!PareaSsistir a :abertura: . dás , mesnies prO-

p6itaS1ue se effeetnárá mo dia 10, 'ás 12 lio-
rasila:- manhã,' . ficarn : .destle já convidados os
irit,er-eSsadoS,‘`^- 	 :	 •	 •
t Segunda Seceão . da. Divisão Central, .4 -de

vereiro de 1892.-0 chefe, .10o .1036 Coieinho.•

	

V.	 ,•••••:"
• EDITAL

0 Dr. Bellarmino da Gama e Souza juiz de
direito e pretor da 18.° rretoria do D:stricto
'Federal, etc.- • . 	 -

çFaz saber aos que o presente edital virem que,
achando-se vago o oficio de eserivão desta

• pretoria, eonforme lhe 'foi communicado ,pelo
presidente da 'Côrte , da .Appellação, convida

•aos-que pretenderem -o dite oficio a apre,sen,
lar: seus 'requerimentos cora	 'formalida-
des- legas .110- .prazo .de •30 dias,:, a contar
desta data, para-os fins do art. 27 do: decreto
i1030 de 14 de novembro 'de '1890. -
Jakarépagssá, 3 de fevereiro de 1892. Eu, fluo
Alves da Fonseca, escriVão interino, o escrevi.
--Sellarmino	 GaVaa e Sou,-..a

_
O Dr. 'Aurelia/10 de • Campos, juiz seccional

do District° Federal,
-Waço-saber a quantos d presente Editam com

o prazo de neve dias virem, que, no dia 12de
fevereiro de 1892, • o porteiro dos andltorlos
trará a.publieo pregão , de vende e arremata-.
ção e-entregará a, quem 'mais- der e maior
lanço offereeer na execução que a Fazenda
Nacional move contra. Antenio Pinto de Mi-
randa Montenegro . o predio n. 18. (hoje-26),de,
rira da Assumpção o qual é as =obradado ema
Atlas janellas-e uma perta' de frente,,pcirtadas
4a captaria, dividido em sala de visitas,. alce,'

.Or •

va,, corredor; sala . de jantar, alcova, cozi-
nha, um quarto, e quintal murado ; sotão
com • tres janelas - para o fundo, portadas
de - mo4il 'a com.. unia sala e uns (piado,
ferrado e assoalhado, ceutrucção •de
em bom estado, Medindo de frenteseis•metros,
e definido vinte e quatro Mexes . e noventa-
e 'avaliado Cá 3:000$, eirja..prisça, -terá loga„r
depois da audieneia.;E : não'llavendo arrema;-
tante pelo preço dá ' avaliação ' voltará o ilD-
noVel á praça com o' interVallo de :8 dias e
com o abatimentó do 10 fil q ; si nesta
no encontrar lançe superior ou igual ao va=
lor determinado pelo dito abatimento, irá á
terceira praça com o 'mesmo intervalo e»ove
'abatimento de 10 e neste case, Será arre-
matado pelo -maior preço fque for offereeldo^,'
sem que. eia- hypothese alguma, sejapermitti-
da a acção da Anllidade por leso dequalquer
espeeie, tudo na,Salna" do art. 19, cap. 50 do
reg." que baixou -Com o-decreto n. 9885 de . 20.
de levereim de 1888. E ,qtrtan no _mesta° ^qui-
zer:lançar deverá Coniparecer á, •praça deste
juizo, que hei de-lazer LIO dia acima designado
aS Portas daRelaçãO-s^E .para que Chegue . ao
conhecimento e. noticia de todos, o presente
edital, será publicadd, pela imprensa e afixa-
do nos togares do 'costumepelo' porteiro dos
auditorios, que deverá -lavrar a competente
certidão para 'ser junta; aos 'autos. Dado e
passado na-Capital Federal doSEStados Unidos
daBrazil Os 3 de fevereiro de- .1892. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona; : o subserevi.—Au-
i-eliaho de Campo?.

SOCIEDADES ANONYMAS
-	 -

Sociedade ,em eo mmandl i ta,
por 0a.,5ew o^ Meridional »
-sob •a, razilm suciai -de 1-Zn,-

13ar,!ellos Sr. Comp: •

ACTA DA SESS0 DE INSTALLAÇÃO

•Aos 4 dias do mez de FeVereirede 1892, no
l. 0, andar derpredio da rua da Quitanda, n.
62; ao meio' dia, presentes o socio solidario.
Dr. Ramiro FOrtes de Barcelos e os cominais-
ditarios abaixo assignados representando 712
votos. •	 - .

O Sr. Dr. Ramiro Fortes de' Barcelos Sción-
táfiCando aOSP escutes haver ri". °'^ legal cre ; so-
cios para instalação da companhia «A :Iferi,dier^
nal»propôz para presidir os' trabalhos ao soe:0
si'.. Eduardo P. - Ouin1erepresentante da firma-
social Galfreó &Guinle. que 'convidou -- para
weeretarios os srs. Faustino A. Vianna. e Dr.
Jorge Street,-:.etsjaT nomeação e Assemblea
acceitou, declaraado

•
o mesmo	 ak)erto,

• 
, O ,Sr. Ramiro , Fortes . - de_Barcellos
obtendo a palãyra apresenta a Assemblea ^" o
Decreto n.° 721 de 30 de -Janeiro •do corrente
^anuo, pelo-qual o Sr. Presidente da Republica
lhe coriceden autoris,ação para . organisar esta
corripa.nlila apresenta - mais o Moa 'O o ffloial (1a2
do corrente irsez ern q u e está priblieadd este De-.
ereto e approvação dos l estatsVos adoptados e
assignados- per :todos os 'sfrei os ; exibe tfunbern -
certidãO do deposito de Rs. 80,0006'000 corres.
por:Ocra:à à IQ dcrcapital aooUil, /bac, no
Banco-de Braz11,1sto de .aaeórdo . eoin o art,°

• 3. 0. do Decreta n.°164 de 17c1 Janeiro de 1890,
tad/lenda sido feito este dopositõ no Theãouro
Nacional-por se ter este.ssegadu a reçebel.o,
• O mesmo Sr. declara aos • srs. soc;es que

como :30:4 ao Marie Officiarde 2 de corrente
mez foram alterados ás estatiites noS- artigos
12, 0,§'.unico„ do • art.° 15.°;; sendo aquella

'para, que wassemblea Geral erdinarta uão
•ossa,constituir seni estar • rOreSentadQ .1:00
,menos 1/4-do capital social; e este para que
haja, antecedenela d .?, 15 dias no 3 annuncios
para. as . reuni:tes slas • assmibleas ^ genes
traordinarias.	 -
^, O Sr. presidento sujeitando. a apreciação da
assembléw geral os estatutos com as alterações
desses artigos, foram approVados unanime-
mente, acro discussão, e "o Sr. presidente de-
clara inStallada a'soeledele 'em .etantuandita
por grOes oA . ,geridiOnaia SQ5 e• razão Secial

Ramleo Barcelos & Comp. -Na forma do art.
10 do § 1° dos estatutos o Sr. presidente Mil-
vida aos-Srs. socios a trazerem á mesa duas •
listas com tres nomes cada uma para membros
electivos do Conselho fiscal e seus supplentcs. .
Recolhendo-se 16 cedulas para -membros
etivoà forão Votados os Srs. Saturnino Candido
Goines. conselheiro Carlos Augusto de Carva-
lho e Gaffree Quinta com 180 votos cada um e
duas cedsdas em branco ;_ para supplentes os
Srs. Dr. Virgillo • Ramos Gordilho. Joaquim -
Arsenio Cintra da Silva e João da Costa For- -
Unho com 680 votos cada uns e mna cedida em
branco. - O Sr: presidente proclama membros
do conselho fiscal os Srs. Saturnino Candido, -
Gornes,conselheiro Carlos Augusto de Carvalho
e Gaffrée Guinle e supplentes os Srs. Dr. Vir-:
Ramos Gordillso, Joaquim Arsenio Cintratila
Silva e João da Costa Fortinho. Nada mais ha-
vendo a tratar o Sr. presidente desejando a
prosperdade da companhia, levanta, a sessão
as 1 1/2 horas de tarde -e para constar lavrou-
S3 a presente acta, 	 „	 •	 • •	 •

Rio de _Janeiro; 4 de fevereiro' de" 1892 . —
Ed. P. quin!c., presidente.—. Faustino A. ,
Vianna, `Secretario.— Dr. Jorge Street, 23 se-
cretario.

Ramiro Fortes de Barcelos  •
Gaffree Guinle-
Christino do Vale -por procuração do
• Dr. Gaspar Rechsteiner 	
Faustino A. _Manila  ^ •
De. Jorge Street  -
J. R. MillsomenS Filho 	 •
J. da C..Fortinho 	
J. da O. For linho pfor procuração de

Carlos Gianelli 	 •	 • 3
Saturnino C..• Gomes 	  • 10 -•
Jose. Antonio dos Santos 	 •	 3,
Ramiro F. de Barcelos por procuração 	 •

do -Dr. Joaquim Francisco de Assis
Brazd 	 , •

Dr. A. C. Vsildetaro 	 	 25
Juliano Silva. 	
Julio TaVares de Aquino . 	
GaifreeGuinle por procuração do Dr.
• Ernesto Diniz Street. 	 . 	

Idem do De. João Z. Ferreira, "Venoso 	
Idem-de João E. Vianna 	
Idem de Igrate . o Pimentel 	

N. • 1698— Certifico que • foram archivadá•
hoje nesta repartição sob n." 1608. 'em virtude
da. despacho da Junta Comniercial, o contracto
social, acta de instalação, certificado de de-
posito e • o decreto do autorisação do governe, •
com a verba do sello ^respectivo, da sociedade
em commandita por acções « A Meridional » sob •
a razão social ds Raniiro Barcellos	 • •

Secre t aria da Junta Cornmercial- da Capital •
Federal,. em 4 de fevereiro de 1892.-0 secre-
tario, az,-.2r de 0!iveira, sob duas estampilhas
no valor. ..de 5$500 e mais o- selo da Junta •
Commercial. •

Nota. Os estatutos e o dcereto de eutorisa- •
ção de incorporação desta ..seeledade aChão-se •
publieadeS no Mario Oficial de ^2 'cio corrente.,

•

-ANNUNCIOS

„

Companhia G:gral de Segruro
3.1avitImo3 O Torrem Lues

GENãair. C.AMARA:N.',14

Cumprindo o pr.:evito estatuido no art. 10
do decreto ii. 164 de 17 de janeiro de 1890, • a
direeteria notnnOlnieá que se acha à-disposição
dos Srs. accionistas o balanço fechado em 31
de dezembpo ao 1891, a relação' nominal dos
srs. acionistas e a lista das transferencias de
aeçõeff,

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1892. —
Os directores, Manjei Josi de Carvalho. — ,S'a.
bino de Almeida Állaga lMes. -7-• Antonio de
Souza Morena. 	 (,"

Ricstl 4Q,neti,o'—' Imprensa Nacional	 1802,

.	 ;
Ronets de' panno azul com galão amarello;

com as iniciaes I. B, C., preço de cada um.
•Cli fias . e- riscados para vestidos das alumes,

morinte algodãosin lio para roupa de cama e
de Mesa; preço por. metro.. ..";.. 	 ;

Camisas de =rim com punhos,- peito é
eollarinlso :linho, e de algodão, camisasrle
dormir e eeroulaspara adultos e crianças,
Preço por duzia.-

Meias de algodão para alumnas e alumnoS
adultos ecrianças, preço por duzia .. •

.Capital: Federal, 3 de fevereiro de 1892.—
Salvador Joaquim Pires,'escriptorario • archl-
vist , 	.. •	 -	 •-•••	 -	 • 
jtopa,14104-) 0-eral -dos. Tele..

gra,phos ' •

AcÇ3es

10

30
20
50

5
5

10
20
20
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